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SÃO PAULO—Segundft-feaa, 14 de abril do 1902 
E S T E R E O T I P A D O E IMPRESSO EM M A Q U I N A S ROTATIVAS DE MARIITOITI 

BF.DACÇlO E OFFIrlNAS: 

RUA DE S. BENTO 35-B 
TELEPHONE , 62D 

U H U l f l E R O S S M M 

I AS DIV IDAS CONTRAH IDAS DURAN-
T E O PFR IODO DO ARRENDAMENTO, 
L\ GA6ER, DESDE 1. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATE 3 0 DE S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NE IRO DE 1902^ 

TODA A CORRESPONDÊNC IA DEVE 
SER DIR IG IDA A ESTA CAPITAI., 
CAIXA F, AO RESPECT I VO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R IBEIRO, C O M Q U E M O PUBL IÇC 
SE DEVERA E N T E N D E R 3 0 B R E A N 
NÚNCIOS, ASS IGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER F E I T O S MED IANTE RECI-
BO PASSADO PELO . MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS VALES POSTA ES IN-
CLU IR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA . 

A V I I O B o i p e o i a e » 

M i . GAMA CERQUEIRA —MEDICO — 
Clinica medica em geral c especialidade 
de crianças. Residencia, roa General Oso-
rio. 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 i s 3 horas. 

DR. MATIllAfl VAI ,LAD AO— Clinica 
medica, coro especialidade—moléstias ner 
vosas. syphilitleas, do coraçüo c pulniüo. 
Residencia, nia da Consola-lo n. 2, te-
leplloof, 051!. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

Dlí VIRIATO BKANDAO. -Clinica nie-
äico-cirurgic» e especialmente moléstias 
dos orgams geuitoarlnarios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 8, rua Quinto 
d» Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 66. Telephone n. 100. 

PR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escriptorlo—rua de B. 
Bento; n. 12. Resideu:ia—rua de S. Joio. 
n. i33. _ _ _ _ _ 

DR XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Residencia: 
rua Vinte e Quatro dc Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
MiANDlO . tem o seu gabinete dentário 
ii Avenida Rangel Pestana, M j , (Braz), 
cm Trento ao grupo escolar 

Trabalho» executados com prestem, 
pm.'nítidos e tratados antecipadamente. 

M.KREDO C . PEREIRA—Rua dc Sau-
tu Tliereta, n. 20-C. 

.V:>REIRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n. 8-A. 

SEVF.RIANO Í.F.AL — Itua Marechal 

Deodoro. 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
egnnoin, rua de 8. Bento, 7. 

QHJUNO DO CANTO — Escriptorio c 
(IgTiiíia. rua da S. Bento, 35. 

fiF/RBO DA ROCHA — Escriptorio 
agenda, M>» Santa Tlierwa, 8. 

còrdo do 5 de outubro de 03, que' deci-

diu da (.orte da Revolta. 

S.í uni espirito demasiado simples pode-

ria duvidar do fracasso do movimento. Os 

propiios cheios da Revolta, preoo.cn pados 

embiira com a» vicissitudes que arrosta-

vam, iiAo deixaram de reconhecer a me-

lindrosíssima diluição. 

Com cffeilo, retirada ao almirante Mel-

lo, o depois ao almirante Saldanha, a 

faculdade de responder ás fortificações 

do littoral o dos morros com a artillierla 

de bordo, a esquadra jazia •condemnada 

paraIysat,ao, ao apodreciinento, á ren 

d ir a o anterior-. «Os seus navios faziam 

Imprcssüo de pequenas fortalezas flu 

etuantes desmanteladas, sem artilheiros, 

comparadas com as amplas e seguras 

fortificações de terra. A» vantagens de 

que em combate dispõem os navios cm 

rclaçüo ás fortificações desapparecism 

todas, ficando sómente as suas inferiori-

dade».- Assim descreve o sr. Joaquim 

Nabuco, com inteira razilo. 

Bem pondera o mesmo auctflr niais 

adeante que -ertamente nunca entrou 

como elemento do Victoria nos cálculos 

do sr. Custodio do Mello ou do sr. Sal 

daulia o bombardeamento do Rio do Ja 

nciro. que importaria numa deshumanida-

dc. Mas uma cousa era nJo bombardea-

rem por não o desejarem e outra serem 

disso privado« pela intervenção extrau-

geira. . . 

E quando a fortaleza do VHIegaignon 

se declarou pelos revoltosos, os cominan-

dantes dos navios estrangeiros, a pedido 

do sr. Floriano, segundo se v6 da Sola 

do sr. Carlos dc Carvalho, datada de 11 

de outubro dc 93, deram-se príssa em 

incluil-tt nas condições do Accórdo, appol-

lando-so para «« alia generosidade 

princípios de humanidade do sr. contra-

almirante .Hélio' (palavras da Nota do 

sr. Ilugh Wyndhain, do 8 dc outubro 

dc 1893). 

Assim, a acçSo militar da esquadra 

revolucionaria se concentrava no ataque 

mproficiio ás foi talczas da barra e ú ci 

dade de Nictheroy... 

Em quanto isso os federalistas, sriiidi 

dos talvez pelo ciúme, ou por outra qual 

quer causa grave, não apressavam a mar-

cha sobre S. Paulo, deixando, deste modo, 

de se assegurarem do triampl:3 absoluto 

de toda a campanha. 

Até alii porem, a Reg^blica só repre-

sentou o piipel tristíssimo dc supplicantc 

co!locando-se sob a protecção immediata 

dos coKimondcntea dos navios estrangeiros 

Onde o acto que affirinassc a sua viri 

lidado politica? Onde o combato regular 

cm que a sua supremacia ficasse demolis 

trada ? 

rio S « de Sa.-ita Theresa, 0-A. pessoaes. efe algûns militares que se adia- Cfliiwr^e a . apt ni. enmo 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
enid ule. de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis c moléstias de pelle. lie 
»id-ncia, 'rua I). Veridiana, 57. Escripto 
rin, 23, rua dc S. Bento, ás 2 horas. (. 

P a l a v r a s e factos 

Rio, 11—4—902 

Demonstrada a insufficiencia da razão 

dc tempo para que nos submetíamos 

iniquidade perpetua do regimen rcpubli 

cano, desesperando do regresso da anti 

ga fóriua politica, trataremos hoje de 

outro argumento, que é apresentado como 

priM« dú. ír.íistructibilidade do syotcma 

.a Republica affrontou vicloriosaiucute 

urna revolto militar 

Affrontou, «s certo; poróm, não Victorio 

sãmente. A Republica—é preciso dizcl-o 

com altivez—nio venceu cousa alguma. A 

Revolta de O de soteinbro de 93 a csrna 

guria se u.ío fura a intervenção extran 

geira, isto é, se os commandantes dos na 

vios de guerra extrangeiros, surtos no 

porto do Rio de Janeiro, pennittissem ao 

almirante MeMo o bombardeio da cidade 

Sobre o movimento militar que sc inl 

ciou a O dc setembro do 93 e terminou a 

13 dc março de 91, nlo epparecen atii 

hoje um só trabalho desenvolvido, que ani 

piamente apreciasse, com verdadeiro cri 

terio, todos os lados da qucstSo. 

Apenas ha a cxcellente monograpliia do 

sr. Joaquim Nabuco c um livro do sr 

Fclisbello Freire, o qual, como tudo que 

provem desse auctor, não passa dnra 

amontoado indigesto de successos, na 

maioria falsos. Os outros trabalhos sobre 

o mesmo assumpto não merecem refe 

rrneia. 

Já uin politico republicano disse que o 

supposto triumpho obtido pelo governo 

do marechal Floriano -foi a Victoria da 

inércia sobre a inépcia-. N8o acceitamos 

esse juizo, a que só fizemos menção pa 

ra saber que entre os proprios repu 

blicanos ha quem nJo considere o rnare 

dial Floriano um heróe. 

Os revoltosos não foram ineptos, mas 

trahidus Quando desapaixonadamente se 

esi udar a rcvoluçio de 93, desde as suas 

causas remotas, ha de ficar patente 

traiçio de que foram victimas os insur-

rectos, logo no começo da campanha 

N4o obstante verificarem no primeiro 

dia que os promettidos recursos nío vi 

riam. os bravos marinheiros chefiados pe 

lo almirante Custodio de Mello n io pen 

saram em recuar, confiando na justiça 

de causa por que se iriam bater 

E teriam vencido te ngo fosse o Ac 

círdo de 5 de ontnbro de 1893, motiva 

do pela reunião, a bordo da Arcikme, 

dos commandantes írancez, inglez, italia 

no, americano e portuguez, na qual 

redigiu 1 Sota «convidando o almirante 

Msilo a n i o maia bombardear a cidade 

do Bio DA janeiro sob pena da terem de 
•e oppíf a ean movimento pela força. 

e conhecida a Sola mais Urde pas-
sada paia i r . Wjodham. ministro inglez. 
ao forense do i r . Floria NO, a assim coo 
cakUai 

.Btr JfqWUl* Ctrentmrnl, A a 

tíH0 frtWHttã tht bomhárdmtHt tf tht 

Capitai etc. • (O governo de 8. M 

do impedido o bombardeamento 4a Ca-

pital ate.) D« faato H ministro dos Ka-

Isgia terra—tsrd 

i • Aí-

cão de ifilias, sobre o solido embasamento 
dos materiaes anteriores nue aproveitou. 

sta parte de nous capítulos : 

Noticiam de Buenos-Aircs : 

'Kl Diorio continua a estampar em 

suas columnas os coinmentarios eseriptos 

a proposito do arrendamento do territó-

rio do Acre, pelo sr. Luiz Galvez, indi-

viduo bem conhecido no Brasil. 

F.' justiça confessar quo as pondera-

ções do «Presidente Galvez- não sahcni 

dos limites du mais comcsiniia banalida-

de e sob nenhum aspecto consentem o 

pomposo titulo de revelações com que 

El Diário as enfeita : 

Diz o sr. Galvez que se se tornarem 

facto o arrendamento do Acre aos ame-

ricanos, sob condirão dc o mUitarisarcni 

elles, toda n immensa rido da bacia do 

Amazonas, todo o mundo amazônico, por 

assim dizer, depressa estará sob o in-

fluxo dominador da baudeira estrcllada. 

Cabe a culpa ao Brasil, porque cm 1898, 

accedendo aos reiterados pedidos da Bo-

lívia, consentiu em que uma expedição de 

auctoridades bolivianas, dirigidas pelo Mi 

hijtro Paraviciri, fosse apoderar-se de 

territorios que durante trinta ânuos ti 

nlmm sido a base de um longo litigio. 

O sr. Galvez enumera depois as cou 

scqucncias da expedição c proseguc na 

narrativa circumstanciada dos factos que. 

sc desenrolaram no Acre, até <1 primeira 

expulsão dos bolivianos. 

SI Diário commenta o arrendamento 

e diz que elle é o producto dc uma ve-

lha tendencia que se foi acccntuando ate 

triumphar finalmente c que levou a mão 

poderosa da America do Kortc ao pri 

prio coração da America do Sul». 
*** 

Commnnicam-nos da repartição de Aguas 

auc a falia da agua que se notoii na eido 
e estes últimos dias, foi devida a que 

da, de quinta para sexta-feira, de uma 
grande barreira, a Icgtia e meia da Can 
lareira, a qual carregou o aqueducto que 
fazia a ligação dos mananciacs de Cam-
po Redondo e Cachoeira com a linha do 
reservatório da avenida Paulista que 
abastece a parte alta da cidade. 

No sahbado o dr. Theodoro Sampaio 
dirigiu pessoalmente o serviço, fa/.i ndo 
uma ligação provisória por meio de t 
lhas de madeira. 

Comesstírecurso.entretanto, siise pou 
aproveitar metade da agua. 

O dr. Sampaio fez iniciar lug-) a con 
strucção de um novo arpieducto ilc ferro 
que (leve ficar promplo -Jenlro dc 15 dias, 
mais ou menos. 

historia e o outro á so-

0 sr. ministro da î'azemla não allen 
deu o requerimento da .s'. rmiln tiaii 
irai/ Company, pedindo restituição <le 
38:102$07D, resultantes de dif!. : c:iça de 
taxas cobradas pela Alfandega de Hantcs 
cm inatcriíie*1 <!^tir,á'.'o.i áquella via ícr-
rca. 

Consta 
referentes, um 
ciologia. 

No primeiro, s historia distingue se da 
sociologia, o que nem sempre se costuma 
fazer com a necessuria exactidão. 

Fala então o abalisado cscnptor dos 
difficels assumptos, que são : os direitos 
da historia, da pliosc contemporânea 
desta sciencía, da educação do historoi-
dor, da historia doutrinaria, dos feitos 
historicos—paginas que são de nm inte-
resse primordial—da filiação histórica e 
da acção social dos grandes homens. 

Sem precisar desenvolver mais. enten-
demos ter exposto o slifficicnte pnra que 
se possa julgar da fôrma amplíssima por 
que o auctor da obra -Evolução da liis-
loris- tem conhecimento dos problemas 
que preoccupam os estudiosos da scien-
cía social na actualidade. 

Quanto ao que concerne aos capítulos da 
Sociologia, o professor V. Letelier trata 
em primeiro logar dos phenomeno» so-
ciacs «tio theiua capital da sciencía, estu-
dado por tndos os so'iologos, uma vez 
que a definição de phenomeno sociai 
constitiie a i.edra fundamental do todo 
nystema sociologico.» 
" Portanto procede ao exame da casua-

lidade dos phenotnenos sociaes e sua re 
gularidade, as leis sociaes, o methodo 
peculiar da sociologia e a tbcoria orga-
uica da sociedade. 

Finalmente, apparece agrando distln-
T ão entre as duas sciencias :a Jitetori* 
é 'unia exposição de factos especificas « 
sociologia uma exposição de factos gene 
ricos, isto é, de leis systeinatisadas. 

Como sc vè do que deixamos ref"ji'lo 
esta importante obra do pensador chileno 
offercce grande interesse para o estuda 
da sciencía da historia, como lambem d i 
sociologia. 

O erudito auctor da «Evolução ila His-
toria- eleva as suas cogUaçòes ao domí-
nio superior dos conhecimentos em que 
na Europa os sociologos Scluefle, 
vikow e Gnmplowici tão brilhante 
meada adquiriram. . 

—Terminando esta ligeira apreciação, 
aproveitamos o ensejo para tratar d1 

unia mentalidade contemporânea e que 
cultiva "íitn talento o critica litteraria e a 
piiilosopliia evolucionista, na llespauha. 

1'unipeti Gener é o nome deste escri-
ptor celebre desde a publc-aç-í 
ensaios philosophi , l.isti,, i,-os 
e 1c Diabíc, livro que ' i pie 
Emilio Liltré. 

Então. 'He murava '-tu P.iris 
queiilavíi os eir. i.los intcll'' tu„c.s 
nau, Liltré e Taiiie. 

K' um catalão d" nas imetiti 
afraueczado pela cultura do seu 
t, ; voltando da França para o ) ./. na 
tal, liei-,cr tr>"xe n "lira de critica 1:1 
teraria «Amigos v Maestros- que é un: 
primor di impressões pvssoars, «-h» ia .lc 
paginas bcllas e sii. ias .',cerca de I 
cert. iloiirget, Sarah Btr:. 
Lartrir.a i Taiije. 

Ultimamente publiiou <i 

dos seus 
l.a Mort 

! ido por 

I e fie-
s de Re-

bi!eresses üa pave 

Recebemos a seguinte carta : 
• Li no vosso conceituado jornal, na 

secção Inlcrettet do /MIO, o seguinte : 
.. como também os diplomas de rom-

triementarista* dão direito á matricula lia 
f&»cula Pulytechnica do Estado, junlando-
st sómento o certificado do exame dc 
hjglcz. • 

A mim, sr. redactor, se afigura que o 
cíniplementarisla acima referido é o 
alainno diplomado pelas escolas comple 
Heiitares do Estado. Mas, si estes diplo-
rans dão direito, conforme se evidencia 
peio exposto acima, á matricula na E* 
cyla Pulytechnica do Estailo uma vez 
que junla ao diploma o certificado do 
iinine de inglez. me parece justo que os 
(fplomados pela Escola Normal do Es 
tjdo ii-nham direito ú matricula ein qual 
qper Faculdade de Direito, por isso que 
eitu iam e completam todos os prepara 
tfrio« exigidos pela lei para a matricula 
i«s faculdades referidas. Nesta ci.nf-.r-
ttldade * natural que esta illnstrada rc-
tÚc;3o solicitando por nós outros, escla-
rtenuentos a respeito ao digno represen-
taste do governo neste Estado, venha por 
atas columnas favorecer não só a mim 
ttyno aos demais interessados. 

Certo de que estas linhas, seguidas dos 
vossos sábios commentarios, sejam inscr-
1Ís no vosso conceituado jornal a bem 
i(e muita gente, hypotheco desde já os 
r,V:: agradecimentos.—Jorge (.'ostu • 

h. Paulo, 1902. 

i t í sr. Jorge Cosia leria razão ««• a 
Àccdepiia de Direito fosse unta escol» es-
mdu.il como é a Polvteclinica, ou depeu 
( t i l e de auxílio do Estado como a csco 
lO de Pharmacia. 

X, stas duas escolas o governo do Es« 
fbdu pódc intervir, inais ou menos direc-
(an ' te, lio sentido de prestigiar os di 
plcj i.is lie compleiiicutarist-js <1 mesui 
-s' i: m dá, porem, i OI:i u c: .o!a d'- ili 

»I" 

vam nas fortalezas da barra, outros não 

houve que proclamassem mesmo de modo 

indirecto a superioridade do regimen. 

E não nos queremos referir á comédia 

do dia 13 dc março, representada pelo 

governo da Republica, o qual sabia posi 

tivamente do abandono dos navios e iliias 

occupadas pelos revolucionários, que, ness 

mesmo dia 13. pela manha, se haviam re-

colhido a bordo das canhoneiras portti 

guezos. 

Sobro a Revolta temos a opinião que 

Joaquim Nabuco brilhantemente emiltiu 

eni sua niouograpiúa. Vamos transcrever 

essas linhas, superiores na belleza da fir-

ma e na sinceridade. 

A Revolta, que aliás dispóz sempre 

do pouco pessoal habilitado, sobre tudo 

para o manejo da artilheria, perdeu-se 

por ü l i a de HRÍÍO c accórdo entro os 

elementos da marinha que estavam dis-

postos ao movimento ; por demasiada 

confiança do almirante Mello de que o 0 

de setembro seria tun novo 23 dc novem-

bro ; perdeu-se mais, por falta de unida-

de de commando c dispersão dos navios 

c das forças ; por não ter pensado em 

se organiser politicamente, sendo o go-

verno de Santa Catlmrina um poder se-

cundário; por mal entendida generosidade 

com um inimigo que não dava quartel,— 

quem não quer empregar os meios de 

guerra, não faz a guerra, sacrifica inu-

tilmente os seus subordinados, como essa 

valente marinhagem de Villegaignon que, 

emquanto sc batia de frente a canhão 

com as fortalezas da barra, era derriba-

da dc terra, pelas costas, a tiro de fu-

zil ; perdeu-se por excessiva defercncia 

aos desejos das Potencias, desistindo do 

emprego dos meios que pertencem a todo 

belligerante de facto ; por esperanças vãs 

cm movimentos no cidade, quo o Terror 

impedia do congregar ; por não ter sem-

pre presente a importância de ganhar 

tempo para o belligerante que tem todos 

os recursos de dinheiro e o dc economia 

sal-o para os que nlo o tem. Mas a 

causa primaria do insuccesso da Revolto 

foi o golpe da esquadra extrangeira que 

a paralysou e o Accûrdo illusorio de 5 

de outubro, ein que ella se deixou enlear.» 

Magnificamente dito, e desses conceitos 

resalta o nenhum heroísmo da Repu-

blica . 
P H O C I O N 

Café Caridade 
Os srs. Martins & C., proprietárias 

do acreditado Café Caridade á rua 15 
de Novembro, trouxeram nos bontem a 
importancia dc 120$840, 3 0]0 das férias 
daqnellc estaiiclecimento no mez passado, 
destinadas á Santa Casa de Misericórdia. 

Eessa quantia compõe-se de 105*840, 
do Café o 154! da charutaria que no mes-
mo funeciona. 

A' disposiçio do sr. mordomo d» San-
ta Casa fica nesta redacção s referida 
quantia. 

Comniunicam-nos aqoelles commereian-
tes que aboliram os conpota para facili-
dade do serviço interno dó sen estabele-
cimento, continuando a porcentagem a 
ser deduzida da mesma maneira, pelos 
livros de férias do Café Caridade. 

Agradecendo íquellçs srs a preferencia 
dada a O Commercio de .São Vaulo para 
a entrega das porcentagens 4 Santa Casa 
de Misericórdia, desejamos aos proprie-
tários do Café Caridade todas as prós 
peridade* possiveis e que ntn esmoreçam 
na pratica de actos tatmanitirios, qua 
muito os recommendsiB á estima publies. 

LOTERIA DE ft- PAULO 

Réalàa-et hoje, is 3 horas da tarde, a 

extraeçÃo de*a aaadáWda « f a r a * * a 

regimento cavaliaria, 
Jose «la Luz, que servia no '. * 
t«*r incoinpatibilisado rom •> < •>:r. 
do «li.striclo militar, general 
Ferreira. 

jor João 
j»oi- h o 

I.amianto 
i: íljorio 

K' r i 

• I adi lo 

Mtr. J. 
ÜCio I 

» covr.rno föderal pod. rã deferir a 
t,i\o do -sr. Co.sta e é IMÜU provável 
i-; uào aeeeite o seu modo d»4 pen 
»rque teria d<- ra/er .-oiu essões iden 
i todos os d .lais Kstados. 

ÜUIS.-OT 

;ado 

Ho al is a ho hoje. na Kt'de da Soei dn!e 
Nacional dc At^rii ultura, 110 Kio, urna reu-
nião dos promotores da ronfcrcacia ĥ HII-
carcira que se effeetuará na rnpit.-.l da 
Haliia, no incz de junlio próximo vin-
douro. 

O valor official da exportado |»or 
Bordeaux, de livros de França j ara o 
Brasil, foi 110 anuo de 1ÍHX», de 413.578 
francos, cerca de ííf>1.ív27i5> 'la nossa 
moeda pelo cambio m^dio da(|iielle anuo. 

Naquelle computo não entrara HS revis-
ta.«, jornaes e livros que vêm pelo «or-
reio; somente os livros <jue passaram pe-
la Alfandega de Bordeaux. 

Se avaliarmos «jiie a exportarão pelo 
Havre e por Marselha deve ser de outro 
tanto, o commercio dc livros de França 
pafo n Brn .il dove attingir a l.OOOiOOO.̂ MW. 

Kstá encarregado hoje do si*rvi(,o de 
vaecinação contra a variola, na Directo 
toria do Serviço Sànitario, das 11 áa li 
da tarde o inspector samtario dr. P2va 
risto Bacellar. 

A EVOLUÇÃO D A HISTORIA 

Ao dr. Comes fíibeiro 

Com este nome. o illiistrado soclulo^o 
chileno, Valentim Ix-telier, professor da 
Universidade de Santiago, publicou ilous 
grossos volumes, quo estilo despertando 
attençüo no mundo intellectual. 

Entre as obras deste escriptor sul ame-
ricano, que o recopimeudam como ancto-
riiíade e:n matérias do sociologia e de 
historia, figura A philosophia da Edu-
cação.* , . 

O Instituto Internacional de. Sociologia 
de Paris consagrou o merecimento scien-
tifico do professor V. Lctèücr, esraliien-
do o para pertencer ao seu grémio dc 
socios correspondentes. 

A obra «Evolução da Historia- e sul-
ficiente para enaltecer n conccpçiio seien-
tirica do seu auctor. Em Santiago o con-
selhò snperior dc instrução publica, nüo 
obstante alguma opposiçSo, sanceionou a 
proposta da Faculdade de Humanidades 
que concedia nm premio elevado a estn 
publlcaçio. 

() professor Letelier neste complexo ira 
bailio mostra-se profundo conhecedor da 
technica histórica e muito ao par das 
theorias da moderna sociologia. Applica-
as ao passado da vida da humanidade e. 
eoin um verdadeiro processo dc historia, 
f indamenta a sua concepção acerca dos 
acontecimentos da civilisação coutempo-
rauea. t , , „ 

O movimento da humanidade elle o es-
tuda á lu?. dos conceitos nhiiosophicos e 
so influxo do realismo e do evolucionis-
mo seientifico. 

Estes dous alentados tomos, consagra-
dos 4 apreciação evolutiva da historia, 
abrangem tres importantes partes, a 
saber : 

As doas primeiras comprehendem o 
estudo das questóes indispensáveis «o 
conhecimento do historiador e que tam-
bém nio podem ser desconhecidas polo 
sociologo, propriamente dito. que se 
preoccupar rom a analyse da vida das 
sociedades humanas no* tempos clássi-
cos e com a eiplieaçio dos phenomenos 
sociaes conforme as leis que os regulam 

O suctor trata da tradição, áfcrca da 
qual expõe o seu modo de ver scientifi-
camentc : da mythologia, da legenda, da 
ehroalcs do testemunho em todas as 
suas sccepçíes e, afinai, da phiioaophia 
da historia. 

Oeeapando se da» differentes espécies 
do testemunho histórico, o escriptor V. 
Utelier o faa de ama forma original e 
com um copioso material de dooameatos, 
de opiniões e de «oneeitos. aue supenr-r 
nest i st testam a aparosidsde do se» ta-
ieoto de investigador, bem como as suss 

^ ^ I ^ r ^ p e n - d o r 

oh« o sea systema de 

IO' também de critica iii:j d: critlça 
ftrti>l'-..,nL:.:,l "Yui.l e qic- 1' '.etil todo 
nm espirito amadurecido nas reflexões e 
firmado numa bas« philosnphicn. 

Silo estas «indueioncf.» de uni realista 
mnito calmo, propenso á lltterntura r.ala-
u i ú l a o ijiié ná.i ddsconltecc os idt-ali-U»; 
oHnt4p*Wiwiae o» agi^dorc). o c i m b a l c j t ^ 
!'..« como 1'ir.l. íüeTr.chn, apreciado cam 
uma largue ta de vistos excepcional cata-
da !.:)o empregada por algum outro ex-
|.,,s:lor lia Ihcoria i.ictzcilean.-i. 

Com esivio elevado e fluente, o anrlor 
fala da pln! •< iplii i de Hegel: do ebristia-
1,1110 da ! Ici. dnSit* ase. :,smo mo-

aiatic»; dc iiu-«n. S|- , ' ! ' " 
C de Taillé, , ,)U«..-graiido a to Jos ura • ul 
lo emlnjnl1'. 

A parte finn! desta obra ,-ompõe <e di-
uma carta que ainda sirvini dc introdm 

« Eva 
que o ilk.-ir 
parando. 

eüio da \'ida, 
msaista hospi 

no\ a oiira 
ni está pre-

1. F. 

Novo d. .tuün. 
O sr. Sebaslião do Freitas procurou-

nos hontem e pediu roo dcciareinos terem 
sido muito exiigeradifri as infol ir,n«V-s 
que nos foram forneridas e que deram 
origem ii no*:.-ia hontcin publicada como 
titulo supra. 

S. s. disse-nos não ser um desoceupa-
do. pois. lia 15 annos reside em S. Paulo 
e tem sido sempre empregado no com-
mercio. 'tuanto ao f.i.lo de que é accu-
sado. disse que a má vontade de algumas 
pessoas fez engendrar cousas que ndo 
praticou « que nunca faltou o respeito ti, 
moça de quem sc tratou na noticia. 

Pr. Antonio Cordeiro. 
Na egreja.de S. Francisco, re.ino. 

frei llcrnardino de Lttalle celebrará em 
siiffragioHBa alma do dr. Anton o de Si 
gmaringa Cordeiro, ainaiihü. 15, selimo 
dia de seu falleeimento, unia missa, ils 7 
horas da manhil. A"s 8 lp!. na mesma 
egrejii, será celebrada onlra missa eoui 
Libera-me, em intenção do i: mo falle-
cido. 

A antiga c conceituada firma d 'a pra-
ça Martins Costa X- C. . por inicialiva da 
cxma. sra. d. Maria Elisa de Barros 
Costa, esposa do um dos socios, mondou 
celebrar hontem, na matriz da frrgiiczin 
da 1'enlia dc França, uma missa eVi acção 
de graças, pelo completo restabclWiintn-
to «Te alguns de seus empregados i\ue ul-
timamente foram atacados de peste bu-
bônica . 

A's 7 horas da manhil parlni do largo 
do Thesouro um bond especial".!» l.ight. 

il "- ' conduzindo todo o pessoal daquella firma. 
ixmas. famílias dos socio-i e diversos 

amigos, convidados para assislir aquelle 
acto dc religião. 

A cerimonia, da qual f"i celebrante o 
reverendo Antonio Bcnedicto de Camargo, 
vigário da paroehia, foi concoiridissima, 
notando-se, entre outras pessoas, as exmas. 
srs d d : Maria Elisa de Itnrros Costa, 
Anna Florisa de Paula Conto, Francisco 
(tomes de Paula. Malvina Machado, 
Maria das M r w Soares. Haydée Macha-
do, Henriqueta dc Uma Pontes, Alberti-
na Cândida de Abreu, Maria Carolina da 
Silva, as meninas Cinira e Berti:» de Bar 
rns Costa, Jesuina e Rosa Briisarcsc <, 
Erlinda da Silva Abreu, .lacoinina Searso 
e os sr». Manoel Affonso Martins Costa, 
Carlos Mendes Couto, Antonio Oor.rjnl-
ves Machado, Francisco (lonçalves Ma-
ciiado Filho, Augusto Fonseca Anto-
nio A. Sotto Maior, Francisco Alves Fer-
reira, Luiz Ponte», Cel. Antonio l í . 
de Souza liuimarües n filho, José de Sou-
za Macedo e família, Ednardo Correia Tel 
les Joaquim Barbosa. Francisco Marotta, 
Carlos Cabral, dr. Galdino da Silva, An-
tonio da Silva, Jo io Marcellino Martins. 
José Brusarosco, Marrilio Ferreira. Ma-
noel da Conta. João Gomes de Abreu 
David Medeiros Jnüo dos Santos e mui-
tos ontros ainda cujos nomes r.os foi Im-
possível sm.otar. 

Accosamos o recebimento do n. 14 do 
Brasil Medico, revista mensal de medi-
cina « cirurgia, de que é director e re-
dactor principal, o dr. A. A. dc Azevedo 
Sodré 

Como os demais, esse numero contém 
vsrisdo texto, destacando se os artigos 
sobre Hygiene Publica « Assumptos de 
Actualidade, firmados pelos d rs. Isicael 
da Kocfaa e José Ribeiro do Couto. 

Recebemos um exemplar d« bem orga-
do Sal da ~ * 

Ais nossos assinantes do 

I l I ÍC i i o l ' 

1- 'larailios que são únicos iiajan 

t.-s :'0 Commercio de • > * Canli. 

I :;, r< cel, r -m as iinp . *-i.. : - •• 

assignaturas c quaesquer uiilras ' 

\ ida.s acti.as do mesne. jorii:.l, "S 

srs. .los.*, i• ii:i/. I .!!.;:• - . iti 

ííattiála, cs quaes, jiinto de nc- • 

assignantes e frcguez.es. são oc i 

u cxhií.ir procuração do sr Al 

da Rocha Kibi-iro. a-lcici-lr,: 

Commercio de ti«.. /•</(/•. 

— r«-:--orr-7i c.—,'sTm•;.-,(e as !.-

iiiias, Mogyana o sr. lusé lc :/. ( -.1-

lurcs e Paulista u sr IJasií'- í rúsla 

—Os srs Serpa & ('. são no«so-, 

únicos agentes em .1 S. João da 

Jtecaisa o JByrfiarào. e .mndo » ar 

regados „,. angariar assig.ni uras no-

vas e reformas, -n-io-Hics pa-sar 

o respe :li\o 11-. ifc 

s proporcionam 
infatigáveis ir-

serem RS que sempre nos 
no magnifico Losijue os ínfatigav 
iníios Hackness. 

Agora, quanto a boatos sem fundamen-
to. forjados por indivíduos desoccupados, 
houve-os a fartar , dciilre elles, destaca 
reinos dous, por serem os mais extrava-
gantes : um. como tendo faUecido em 
l.ambarv, importante fazendeiro desto 
município, quando o seu estado de saúde 
era mais ou menos lisongeiro ; e nutro, 
finalmente, sobre uma supposla aggres 
silo, cuja i ir tinta sómente soube que ha-
via sido espancada quando as ut/injiidu* 
iiiiffiias dos boaleiro» de profiss&o de-
sempenharam o seu papel, islo é, forjan-
do mentiras por desconhecerem o quo e 
a verdade, 

|{eallsoii-se bontem, no espaçoso sa-

fio galho em galho.. 
por onde 

visgo as 

gorgeiam 

Ião da Concordia, uma explendida soiree 
promovida pelo Grii/io Alliaiiça. socie-
dade recentemente or;,'anisada pfirdistinc-
tos mo(;os que lambem são socios da 
('nu ror (tin 

D magnifico salão, que se achava bri-
lliant emente adornado e com urna »Ilu-
minarão feérirn  1 com li ença do amigo 
Pestanai conservou-se até ao amanhecer 
d«' hoje rom extraordinário numero de se-
nhoras t; cavalheiros, que dançavam sem-
pre com enthusiasino e animarão. 

!•; assim, tão hrilhantr rnente, o pequeno 
Grupo Ali ia nr a. fe.stejou o WMI primeiro 
trimestre, deixando aos seus felizes con 
vidados gratas rc:orJu«;ões des->a bella 
noitada. 

Di/.eü os iirrjumn. porque o Grupo 
Ali ia aça conta tão som.nte o m oito so-
cios, r>ã-» elles: Ueiualdo Laubeinstein, 
Antonio Ferreira Junior, Henrique Iaim. 
Kduardo «Almeida. Krncst'. Hleinm Junior, 
Jos<; «!f Souza, .1 !. de «'aslro í)ias o 
Tiieodoiniro Vieira. 

I'm punhado de heroes ! 
Agradaremos os obs- q ilos que nos fo-

ram dispensados. 
—O Comma cio d< Ca '\ii\vi< a< aba d.' 

transferir suas offieiua^ para a rua do 
OóeA, canto da do General Carneiro, 
tendo instalhdo ein sua no\a tenda «i-* 
trabaüio nuignifi illuirinaçfio. a ga/. 
acetileno. 

Damos >;•;<•• :IOM parabéns aos morado 
rr-s daqm treríio de via publi'-a. por 
quanto, sendo o jornal, como dizem, um 
grande pharol, natu; dm^niç o < »mmrr-
rio dr ( uin/tina.-i empancará ;is In tu* 
,jiie a!-'- • níào lá rxi-tin... para tjuudio 

Saraiva do Mrrrndiuho 
Ijrllto llíi Vi'UX. 

Decididtmente esta arvore, 

ando de galho cm galho, tem 

aves que aqui gorgeiam, não 

mais lá ! 

Um bem-te-vi rho^arreiro e errante, fez 

por aqui uma digressão, de bico ao ar, 

como bichinho malicioso e bisbilhoteiro : 

poli por aqui ficou. A arvore é realmen-

te convidativa; estou a dizer que nunca, 

nas longas viagens por fundas e umbro-

sas mutlft'«, nas porfiosas experiências, a 

rijas bi adas eofitra os troncos—nunca 

encontr« ' arvorr mais bella, mais frondo-

sa e povoada de cantos, de sussurros, de 

rumorejos, pij.dos, rur!ar de azas e sus-

piros de aragem ! 

Foi esta, de rerto, o inod» 1«> da poesia 

de Alber'0 de Oliveira. 

K i' per i-so mesmo que o passi 

vem rhegando para cá c aqui pousa 

Appareceu me hoje novo e chistoso hos-

pede, um tico-tico. que já andou por Iía-

tataes e pela fu/.enda do sr. dr. Domin 

gos de Moraes. 

Este avisado tico-tico tem soffrido as 

mais negras ingratidões pelo mau vezo 

de eriar filhos alheios. 

Logo fjue se apanhavam empennados, 

os maganos batiam a?as e subiam pelas 

arvores a darem de lingua no bico, falan-

do mal do pae adoptiv> e do bemfeitor. 

Mal soube que neste galho alguen 

attribuiu injustamente a auctoria da men-

sagem ao dr. Domingos de Moraes, < 

tico tico não ponde mais catar um grão-

sito no chão, ile tanto indignado contra 

ralumui.idores. 1'artiu para a<jni (omo 

a bala, c, não me tendo encontr.-. 

vVMi patii 

i|ii 

(J 

apita 
-opa 

egu.r I bre\ 
anhia 

exma. 
Sil por 

»mpjern 

tu.los 

lllilj, 
r>t-s dons annos. ma 
, 1. vará também corns 
•.»ma filha d Lady l-

.«'a, q lie vai ag' 
o ío» prosegair r.o, 

i; ni Kl HÀo I I:I:TO 

Krt rrrr.ride intensi-
la ma 

eiXOU-me 

iiante d 

«Ulmo. 
Arn." e 
Não ten h 

«.»aiment e. 

a «egumt 

indigna«,ào : 

il'. I'; a J'J !I 

inissaa« am'la p:: 

sr 
de conhecei o 

,-donlia crin 

inn Iii- c 
Jumnia 

Kste 

prj 
mas, nesta 

qu«' atra\»'ssa a passar 
a liistori.i dos passarinha 
tuai geração o esfvgnia 
a d- papas 
• ,-il-re [.ara 
i inju^Ii';,i 

I, pequeno 
iff.rsi-, lie-

lair,: do dr 

, I., pr. 
•-.ir 

cml.'.rii 

tic a;iás > -:., lia o c 

jn, ,t h. 
Ilomingos d-- Mo-

ÎKi ne II 
i.-iciicia 

o lie.,« 
que,,: 

1 

If-pi do Sul lia : 
M ;: 

i'i'.Cl SOS 

ista do-
cs liui:nll 
,, mot i i 
; , I 
. o |ïr 

o p. 

I:-

auo 
ilo.ilc r. i,o pr-'dï 

M. : il. .1 io. r. '. . 
pa: i fundação !• - - i'i!\ 
".m i m e » pn.t. 

iíii- iro Ksecl-:: l ail- s Alvo 
,: Vieira lia Silva. Kxp-i-' •> 
reunião, ii-arii'ii da p..l:i\: 
jt.'lii.istiano da Lu/, c Fi e.leri 
0 coronel l.udjíero de Castro 
hur Kroiitini» (jiiimarà.s. 

Passando se ao fim da ECOO; 
bi-a elegeu a sua dirri ti ria, qui 

[ilss ; - : i ' oluposla : premio, ,itc dr 
IV .„a de Siqueira Campos: vie 
drille. I .nom I I.udp'I-0 d,- f'a-ü I 
1 i-.-i irio, dr Juan Satnp-i • Vi 
t.ei retario, dr. Tllouia/. I.'ibeiro de 
lie- oureiro, Henrique Fngiind- s; Syndiens 
drs .lofio Kseobar. Carlos Ailes Uui 
ro.-it.lrs Fr--derîco l l rotu. , professo; 
Filoi'.ino (iiiiinarùi s. major \rtlmr «)so 
drs 

,i i i 
• Ii- i 
M mo 
• près 

. I " s-

! ' i" 

Alfredo tiibi iro 
o Valle. 

PKLO 1T0SB0 : 

ios Saldos 

l:sr. nl'li 

Ho nosso .-o 
II) : 

.No des.- ;,-, 
liado, vai 

Depois das I 
Wo:, lui 

SAM 

•re.spo 

: I I I Miai 

:.:•-, cm dal i 

va 

, do comproi:iisí:o 
asa seguida iiiissi\.i 

pie 1-,1'S ;n 1,.: 

ur^i 
luz electrica, cuia 

com diffi'-uldades fi 

ninado «Almanack M W S. Paaio«, 
H Camillo 1. K. Ulm, dc 
de Paraoapansa 

editado Belo t 
Caf te Bonito 

(amento n beoi^si.iia 
.^npresa tem hictado 
•iacceiras. . 

Pevid i a motivos particulares, foi n 
uiou-lo dil cstaç.lo desta cidade o confe-
re:,lo sr. Jor^e Macedo empregado lia W 
annos, moç" dislinelo por sna-i qualidades. 
ço.v.o p provam a estima e eunaideraeão 
iin-- a sociedade piulialcnse lhe t- :: dis-
«ecsado. 

— liculisou-sc com grande concorrência, 
do domingo passado, a e le i to da nova 
Pi:.c-loria da Sociedade Rccreativa Pinha 
fili e, tendo sido «leiloa os seguintes srs.: 
Amai. !•> Soares Caiuby—presidente; Clau 
dino 1'iiiiiciro de l'lhôa Cintra —I" vice; 
Emilio üacearat—2" vice: Eduardo Briga-
tío—thesonreiro: Edulino Franco -1" se-
cretario; Miguel de Almeida—2<* secreta 
rio. dr. lladdock I.oho Filho—orador; 

itão Carlos Keixeira—procurador e Da-
vid de Araujo— Fiscal. 

Xo proximo domingo, 13 do corrente, 
será empossada esta nova Directoria: e. 
i, 27, haverá grande baile em . otireemo 
nação do aniversario desta Ião util quão 
flstincta sociedade, que muito honra a 
mus beneméritos fundadores. 
i —Está funecionando a Sessão do 
iry, desto anno, sob a presidência do 

provecto e illustre juiz. de Direito desta 
comarca, dr. Octávio do Mello. 

— l'ma nota dissonante vem agora fe 
rir a hormonia da paz : no domingo pas-
sado foi barbaramente esfaqueado pelo 
Ualiano Ferdinando Di Marco o preto Ja-
íuario que, depois de medicado pelos drs. 
Carvalho Ramos e Mamede Rocha na 
rbarmacln Oliveira, deu entrado no hos-
pital «Francisco Rosas*. 

Aiiesar da gravidade dos ferimentos 
íeeebidos por Januário, este vao bem, 
esperando sc que se restabelecerá. 

—Ainda trabalha nesta cidade a troaJ 
pr do actor Pereira da Costa, continuan-
do a merecer bastante concorrência dos 
stns apreciadores. 

—O partido monarebista deste mnnici-
pio. pela sua direi toria. telegraphou no 

a 7 ao da Franca, saudando o distincto 
ador dr. Martim Francisco, digno fi-

_ o dos gloriosos Andradas, e nma espe-
itnça para o futuro da Patria. 
' — Com s. exma. familia, deve chegar 

ir estes dias da sna terra nata! a Ha 
—onde foi visitar sens venerandos 

• dr. Carolino Ferreira da Silva. 
_do fazendeiro e om dos capitalistas 
sólidos deste município. 

Preparam lhe festiva reeeprUo muitos 

seus amigos e admiradores.« 

ca tmaaa 

noaso corraipondente, em data de 

òrfiuruite a semana qoe hontem fiadoo 
nrreVia^Bi d* -amridad^ • aáo 

boliti o- t- r res. 

a lad.-, repr 
..-ia Cíntia a 

: alfandega Ilu 
M ,rti : ' 

'r. .do esse ra 

POTT.. .A.leg' 

:.ird.- Minis 
villa do lio 
rã. f' : * c o 
.,. o 1-0 
,1o o «le uma 

Jornal '/"  f óunih i rr\ 
e. «le 27 «lo passado : 
! .|o «•orrent«-. as », jjoras • 
«,.I II.:ÍIIOS no distrifto 

das- jior isso. apesar •!• 
auctor, nào o denuneio. 

Mas. ao mesmo tempo, como a grav 
suspeita não pairar sobre um - ara 

«'•!:; Jara. atiro aos passariuiios dos 
«lotis ii.üii'ios o s.'gnirite repto : aponten. 
• pro;« in qu« in «': o auctor. Ilaja 
«•!••;•.ão, <jue nào scia a Iii«o de penna, 
segundo a moda 'los iiomens, mas que seja 

jitima, «le penna 

TELEGRAMMAS 
Scrriro especial d O Commercio 

de Sào l'on lo 

I W T E P H O R 

l i lO, 13 

Ci,m g. iinde concorrência, rcalisaram-M 

hoje as i orridas do lJirbg Chtb. Para 

isso muito concorreu dia, que esteva 

magnifii o. 

Eis o resultado : 

1" parco. Km 1" logar. Napoleão e eni 

, Canriilicrl. Poui, - : simples. 'tó&JUt) 

dupla, li'i.Sõii. 

I'areo l-i.n J • logar, Boulevanl e em 
a " . lBuari'.-i. P-ode.s : - nples, -J3.S100 o 

dupla 

>>' parco 1-.:. i logar, empataram Ma-

ravilha e Puiiiíla e cm Ibérica. puu-

iliples, Hi.SSi"! e -.-JiiiJOO e dupla. les : s 

113SWI. 

4" páreo. 

Iracema. 1 

JOSJiK) 

páreo, 

e em íi", 

e dupla, 

pai 

Tej.j. 

ÖIS'.IW. 
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O movi' 

foi 'lc 

I-illl 1 lo 

I. : 1 
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io e Cyaiare 

ato t-dal da 

<j '.v. Iris e em 2", 

--'jy.H'1 e da-

g-ir. U. i dos Sinos 

: simples, lí9.fôU0 
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ervin-

l;.* '-.-reiiiv «.(os para ear;.' > 

am ti.r «la in. nsag'-m. dur«; .te lodo o 

rer da --"iiiaiiii. A • !< i«.ão se fará 

lotado Cada voto indicar o nom 

au tor, mas este. cnaipre lu" o esq lit 

«'• honi' iii, nome d«; hoiw in. e nào 

ulglll 

,-noLa\an, ! .ota. 

ri o o | | 0 

on 
dado 

to: 
a qu.; 

hi • • r 
! . . ,i 

. • , des 
Hum 

tava a 
As -. 
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A de 

, i : 11ra . 
As desconfiar: 

delegado i.,; ,! 
ra. recahirain so 

Intinindo este 
iisse qu 

loridad 
", ; .ra ; 

a/.n ' 
piedade • 

oatrad'i o 

-est.-; 
pas 

' -ataram 
.. d- I... 

i d-

inani Kadas d. 

l.o p, 
golla I 

l.o 

' : I..-

Aqilil "' : 1X ' • 
L.i 

ur^' 
l>re a pessoa d 
a mostrar a fa-
lia estava cai 

ui 'toridado'lù foi <• a esposa d 
isse que nào saltia onde estavi 

J ! , i °- ,-• i 

Foram on«idos i p'dicia dm 
çaes da casa do indigitado a 
'ma creonla e um peão 

Apesar de tudo. o crime eslá 
de pesadas niiv* us de mysterio. 

Sabe se todavia que no dia do facto 
Lucas tivera forte, altercação i .m, sua 
prima à vista de sua esposa, d (iuiomar 
Duarte, e que a iiiíeliz prou ou i ma 
phra-e que abalou o animo daquell. 
• • poiitad 

lui 
tal 

scr\, 
lü.ssino 

eri-ad'. 

ln.j • omo seu brulo 

que 

MI.VSF.I- I AL I.1SI A -Ma corrida de lion-
: oi. afora o trabalho do pieador. o.sta-

I sc o do espada 1'acnltadi q ie sa-
11,,. ,'. ao Ilidi . s:ge,lt, s o,7 '"« './. -

que accudiram á pr;".i da a -niJa LUIÍ 

Antonio. 
Os touros portuguezes cumpriram a 

tempo, offcreceiido ensejo para boas sor-
tes do eavalleiro ; os naeionaes. refuga 
rum, corcovearam na arena e, a . ,sto. 
foram enfeitados pelos bandarilhciros 
Santos Peres c Paraense. 

O publico, porem, demonstrou i sen 
agruJu, sendo pródigo < m applauaos a 
todos os altistas da qnadrilua. 

A corrida de touros rcaiisada hontem 
ro redondel da praça da Republica, nào 
satisfez aos numerosos espectadores que 
enchiam as archibaneadaa de sol e som-
bra . . 

O gado não sanin do Ion. de bom pe. 
difficuitaudo pur conseguinte os passes 
ds rnadrilla. que poue.i se luziu. 

Manoel Oaloelia (Cojirij mais feiiz que 
Bernal, conseguia baudarilhar a ara ou 
outro 'bicho o isso mesmo depois de vá-
rios recuos e adelantos. 

Bernal desastrado, farpeou um dos 
touros nó embolo : Galveeito, foi colhido 
duas vezes, tendo que. fazer urna pega de 
reoorso ; Punteré. como sempre, nada fez 
e El Cara muito menos.. 

Facundo, li-roe e Oaaibotios foram 
felizes nas pegas, o que lhes valeu mui 
to« applansos. 

Seria bem mellior que a empresa, em 
ym d « taes pantomimas com que encer 
ra as funecôes. destinasse um novilho 
devidamente" embolado para amadores, 
cora direito a premio, áquelle qoe o pe 
gar á unha. 

isso melhor sa preata a ama praça de 
loaroa, e o publico nada perderia com a 

I: ;-;i as ':• j.dus 
. . |cq-,n;xs 

p r o v a ï'-ra 
i '::;•• o. prim 

! I-

i lu 

le 
I- U 
feilll 

pavirc 

A a 

miego 

piddu 

CH.-

maior' 

e os votus e 

idos salvo -is 

•ila no proximo 

s j'i-tifii-a«jùes 

S e c l a i í a ç õ e s a l l e m ü s 

Tran« 
ma ' >p.ii Tum 

b r 

• 'LTUi'ia 

•nt.- do 
iierlim eimou «i esse j«>rnal 
tanto " offupííti a i nprcii^. 

«Um com-spomler.te. que se di r. 
informado a r«-speito dos ne^oi 
sil. iros. qneix i se lia Ca. 
«lo modo imlifferente «'on 
Minas (icracs continua a futrir 
ol>n_rar<'.;;s para c«»m os olirigaeio: 
al lénifies da letrada d«- Ferro (Jest 
Minas. Ksse eseriptor «'• de opinião 
s.- o governo Aliemão houv s.se Í 
com decisão qnundo se fizeram as 
ineira.s queixas s«;l)»-e o assumpto, 
annos- «le isUT-MÍH 

teriam sido liq 
• reeommemla « 
verno framez, 
i;i do Ks pi ri to 

cumprir as suas «»hrigs 
ij'italisias fran-e/es 

hi dt Colônia. 
governo «I«' 

id« 
pri 

emas 
ra. Kl!. 
pH« go 
pro\im 

nos 

la 
iiladas sem «L-mo-
Mvstema adoptado 

o qual. quando a 
Santo deixou d-: 
oôes para com os 
tornou o governo 

federal responsável pelas «lividas contra-
liidíis em nome «la provim ia, e «kste 
mod«i conseyuiii uma li«jiiida«^o satisfa-
eteria da« reelama«;«*jes frnnc. /as. 

{) a ctor da correspondem ia c .ama a 
attem.Ao para os sollrimcntos colo-
nos nilemàcH no Kio (»rande do Sul. que, 
m sua «ipiniilo, t.'iii sido sujeitos a tra-

tam« nto extremamente injusto por parte 
i govern«». 
A maioria destes colonos são campone-

7.cs de origem alU-mã. cujos avós compra-
ram lotes a proprietários brasileiros. O-
eus títulos estão agora sendo examina-
i s pelo governo, e riu muitos . asos têm 
ido disputados sobre o pretexto de que 
is primeiros donos haviam deixado de 
umprir as co;idi.«*.es segundo as quaes 
s terras haviam sido concedidas. 

Os proprietários aliem A es têm sido as-
im, em alguns casos, expulsos dos t«-r-

renos e, em outros, obrigados a comprar 
de novo as terras por um prer-o que el-
las só valem, devido a<>s melhoramentos 
reallsados pelos proprios colonos. Con-
tam se actualmente as victimas ás .te-
nas. mas dizem que sào milhares os que 
se sentem ameaçados, sabendo que rntno 
á nierrê dos fun« eionarios públicos hos-
tis aos allemàes. 

O escrip^or pôe em contraste a situa-
ção dos aliem;' s com a dos italianos, e 
pede que se tomem medidas rigorosas 
para sc alcançarem cm beneficio daquel-
les os que desfruetam o» descendentes de 
emigrantes dc Estados Europeus menores 
e m^nos importantes.» 

Communica-nos o sr. commendador Fer-
reira de Mello que o escriptorio da com 
panllia de seg»iros «Garantia da Amazô-
nia» foi transferido para o prédio n. 32, 
sobrado, da rna Uuinze dc Novembro. 

Para o mesmo local, foi também muda-
do o escriptorio do jornal Aorit/tide*, re-
digido por aquelle scnlier. 

Hospedes e viajantes 
Chegaram hontem a esta capital e es-

tio hospedados na Xotistciie Sports-
man os seguinte« srs : . 

Jnlien L Weyier, Charles M Baa L . 
Casunhede de Almeida. Ernest t.oniiués, 
t t Fani* Filgueira« a Jaauaim doares 
d* L a o ^ .(.-... 
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. I^iiai io Tosla lundamenta-
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a!e«ol «orno elemento illuioi-
: ' r •!•• f-:d ;r e força mo-

d. í-ejr 

ap-r 7/ta m a 

da Kuropa, -

• òa Fa- JJad.. 

KIO. 13 
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dr. Mi-

de M«> 
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Santo, ás 
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'le *oube do o 
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IÍKÍXKLLAS, 1.1 

! I.-:- • J,I - , os tumultos C«: 

^stado 

: u.an-

marinhei-

contrando-

iniieiro Ár-

io Kpir i to 

hoje, fea-

ia.Mli.i .sa-

peil.», 

ir.is d.i n«.'ite 

-U indee«,r«»si 

o a r. j..'liis>e 

a •• cravou 1 

: !ita;.eain« nte 

[• : i-reso em 

KIO, 13 

1 ; iias ia noil'-, deu-se n u 

•r dio n. í'2 da rua da As-

• fstabele« ida eom casa d«3 

a i'hilomena Choscot. 

iros conseguiram extinguir 

«jue fieou < írcumscripto ao 

• uios \izinhos, Ou e ÍM 

os '.aasados 

- untos 

Fi u ti-

• i ha«lo o est a-

r.i-sma intensidade, 

da n idmgada «le hoj* 

tent..ra'u levantar diver-

s «ia capital. Igual« 

fazer 

ti« 

Tt- i mtem 

tiniiaiam u m 

A's tres lior 

os inanifcstant«'s 

sas ba: içadas n, 

mente nianifi.sfaram o iotentir de incea-

diar o posto poii«ial, sendo repellWos a 

eusto pela poli'ia. 

Os amotinados comnv ttem toda a sor-

te de depredação : arrancam as chapas do 

exgottos, :' utilisuui o.-« bicos «1«; gaz, ar-

rancam o respetivo encanamento, etc. 

A policia, tendo intervindo para 

cessar essa destruição, foi recebida a 

ros, a pedradas e garrafadas. 

Vin«Io reforço dos qnarteis, as tropa* 

carregaram sobie o* amotinados, que, 

afinal, sc despertaram. Foram effectua* 

das numerosas prisfies. 

MADRID, 13 

Annnnciam tolí-grammas, a.jni recebida 

que desabou a torre da Cathedral ia 

Cuen'ja. dcstrr.icdo o claustro e tres «»* 

sas coDtignas. 

Do» ^ombros Mra/n retirados twm> 

criança morta e nm rapax grâv-imel^ 

ferido, qot falleeeu mais tarde. j 

parece que ai»da U ««IrM 
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Referem telegramtfM prowdcnte» d l 

Port ou Prim e qua «m combate tra-

vado em Mcnenal entre u hrvos go»er-

nlatia e o» nwiluclonario», (ate» furam 

IwroUdo». 

Foi feito prisioneiro do» gowrnUta» o 

Insurrecto Buptbta, que logo foi exeau-

M o . 

• w i w r e u j t s . i s 

A situação , i a Bélgica i1 ainda grove.' 

Nesta capital o cm Liége continuam a» 

lemoustraçScs tumultuo»««. 

Entre a poliria c os amotinado» fornm 

>oje trocados muito» tiro« de revélrer. 

O» grmlarmes, lumtoiii, á noite pro-

lüiiram que a multidão retira.«« do ho»pl 

Hl os corpos dos socialMas mortos du-

rante o» distúrbios da dia. 

MADRID, 13 

Na sessão do Congresso, de liontcm, 

» duque Alinodovaiidel Rio, ministro do 

Ulterior, declarou que o governo está 

satisfeito pela marcha das negociações 

«itabotadas junto ao governo d» Mui . 

locos, nflim do obter a ' liberdade dos 

sabditoi liespanhóea que estSo pri.Iinei-

ros dos indígenas. 

So as negociasses se tornarem estereis, 

o governo fará nova reclamaçío. 

Anranhi eotnesari o Congresso a dis-

eussAo da lei referente ao Ranço du He» 

penha. 

MADÍUD, 13 

Aggrava-kc caJa vez mais o conflicto 

snrgiuo a respeito das earnes verdes. 

Os fornecedores fizeram graude pedido 

de gado á Republica Argentina, afim de 

poderem cumprir os respectivos contra-

ctos. 

~BRUXELLAS, 13 

A Haisonin Pcttple, assim como os 

dive rs oi hospitaes da capital, acham-se 

repletos de feridos, havendo" alguns em 

estado grave. 

A maior parto dos doentes estilo feri-

dos nas pernas. Muitos guardas-civieos. 

tendo-se embriagado, fugiram do quar 

tei. Em vista ilo cecorrido, todo o corpo 

foi licenciado. 

LONDRES, 13 

O rei Eduardo VII deli audiência espe-

cial ao ministro das Colonias, Clioinber 

lain. 

RRUXE1.LAS, 13 

Conimuuu aiii dc CUarleroi que tres mil 

liberaes e vinte mil socialistas promove-

ram alli grandes manifestações, as qua es 

foram feitas separadamente. 

Não obstante, reina trauquiilidudo rc 

laliva. 

BUESOS-ATRES, 13 

Pela proposta da casa Crensott para 

a construção de um porto cm Rosario, 

as obras para ei-se fim custarão 53 mi-

lhões dc francos. 

PARIS, 13 

Telegrarar.Kis recebido» do Tanger an-

nunciam que as tropas marroquinas i&r-

roèsíaís, spá í combate sanguinolento, 

nlgnns bandos de rebeldes da tribu dc 

Benmjssara, a mesma que detem os pri-

sioneiros hespanhóes reclamados em Mar-

fairos pelo representante da Hespanh'. 

EHIXELUAS, 13 

Os delegados das associações opera-

rias, cm reunião hoje realizado, conco 

darmn em dccl lar uma gr«Yft gwa! 

uliã. 

-Desmíufe-sb a noticia espalhada pela 

manhã, que a guarda civica havia sido 

licenciada: somente tres guardas deserta-

factos policiaes 
8ncram«ito d brasileiro e. como 

tal, ura homem br io» e corte?.. Tanto i! 
cortai (pie, toda vei qne transitava por 
perto da eetaeíii da Inglcia, na llarra 
t unda, euiaprlHi' nlava sempre eoin o riso 
noa lábios o guarda-raneella dalli, o por-
tu>>u<»* Constantino Jo«<! Pereira, quando 
o» mui afazeres o obrigavam a cruzar 
tom o mesmo guarda. 

Mu» isto acontecia quando a sna cabeça 
eitaia no logar. Isto é. quando «lie não 
se lembrava de andar com a perna bamba, 
pois i>to era aignnl de que clle tinha o 
cabe/linho nas lentas. 

Montem, á tanto, o nosso patrício nào 
estava bom ; tinha pi ovado da branqui-
nhã, bebidn deliciosa que lhe suggeriu u 
idila de rshiblr se ao primeiro cidadão 
que encontrasse e mostrar-lhe para quanto 
prestava. 

E, vendii ua cancella d,i eslaoiui da lu* 
giezu o empregado que rostnwava sau-
dar. deu lhe na cabeça que devia desn 
liai o e assim o fez, 

Constantino, como visse que o valentia 
nflopossava de um bchado. teve pacien-
ta e esperou que elle se acalmasse. 

Porém, por muis que fizesse, não coo 
seguiu abrandar a fúria beiliooaa de Sa-
íra mento. 

Afinal, lactaram por alguns momentos 
o então ficou fernio o guarda pelas ras-
teiras e murros quo recebeu e, depois de 
preso o sen companheiro de lttcto, fui 
conduzido A Policia Central c medirndo 
pelo ilr. Xavier do Barros, mediio-le-
gista. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
subdelegado de Santa Ephigcnia, 

aluindo inquérito. 

*»» Ncs tempos que correm, um ca-„ 
loto ti Hvin duro. Não pensava deste mo-
do um infeliz sapateiro do bairro da 
Consolação, vendendo ha niezes um par 
do botinas ao empregado do coiumercio 
Euiz Orlando morador na rua da Aboli-
ção, 21. 

Este moço fugiu sempre ao compro-
misso que tomara. 

Hontem, lis 5 horas da tarde, pôz se 
á sua frente o sen credor, lio largo do 
iiosiirio, exigindo-lhe o dinheiro ou as 
botinas, que estavam ji\ bem estragadas. 

Orlando, ameaçado dc andar descalço, 
tentou fugir. 

O credor agarron-o cntüo c den-lhe 
I algumas beugaladas no rosto. 

O offendido foi curado na Central pelo-
I dr. Barros l o sapateiro, recolhido á 
I prisão. 

O ik. José Roberto 1.° delegado auxi-
liar, tomou conhecimento do facto. 

vaudeville 
tiicançac 

•cs successives, at-
eucrnic concorrência 

P A L C 0 3 S S A L Õ E S 
Hf i «zsaiaru 

SANT'ANKA. — O magnifico 
Quasi .', quo parece fadado 
«ma dezena ilc epclv 
trahiu liontiiir» aluda 
áqitelle tlieatro. 

O desempenho foi. como nas duas pri-
meiras noites irrcpichensivol, recebendo 
todos os artistas enthusiasticos applau-
ses. 

FOr.YTti!UM.\-cov Firm.—A fimeçõo de 
limitem attraiiiu Amiella casa dc diversão 

. a concorreu ia habitual, o que quer dizer 
—uma enchente. 

O trio Adolphi, Li li Iris, e alguns ou-
tros foram, como dc costume, os laurea-
dos pela sympathia do publico que os 
vietorion phrencticanientc. 

Ifoje, mais uma funeção, em que se ex-
hibiri um proyamma organisado a ca-
pricho. 

PAITI.I' í:a 1MIAN-TASTK A—A começar ','o 
hoje, esta agradavel casa de diversões dura 
311 espectáculos, com quadros novos, em 
benefício das sociadadi» Amiga dos Pobres 
o Encarcerados, Protectora dos Portugue-
se« Desvalidos, JIaternidade c Abrigo 
danta Maria. 

Para o annuncio que sai lia secção 
competente chamamos a attenção do pu-

Os novos quadros são de bello cffoito 
e com certeza concorrerão para sticcessi-
vas enchentes. 

y o l i o i t a ç o e u 

Fazem nnnos lioje : 
O sr. João Hongtou Junior, estimado 

official dc pharnuicia, residente na esta-
oão de Hauta Vurediana. 

O estimado bacharelando Euclides 
Silva. 

O sr. Roberto de Figueiredo, concei-
tuado guarda-livros ein nossa praça. 

A rxma. sra. d . Ernestina Sodré dc 
Mendonca, muito digna esposa do sr. An-
tonio Ribeiro de Mendonça. 

—Fez anuo* hontem a srn. d. Emilia 
• ia Rocha Camargo, espôsa do sr. eapi 
tão Joaquim da Rocha Camargo, resi-
dente em Santa Verediana. 

\ cidade dc Rouen tornou-se leg., tu riu 
universal do conde de Saint Unen de 
Pierrcrourt, que üie deixou a fortuna 
avaliada cm quinze milhões de -francos. 

Elia deve. ein cumprimento do legado, 
satisfazer certos encargos e especialmen-
te. estabelecer uma renda animal ele com 
mil francos, como dote de um "B«i l do 
gigantes destinados a servirem de exem-
plo para a regeneração da espécie huma-
na . 

Os cusaes que concorrerem ao dote 
sor?.o cxüiüiiudos y-i—i medicos da ci-
dode." 

Será preferido o quo c-úvcr na.; me-
lhores condições de força c de saúdo. 

A cidade Rouen acceiton os quinze 
milhões e está disposta a presidir aos 
casamentos' da raça humana, como se 
pratica nos liaras para a raça cevali r. 

Noticia a Opinião Publica, Ac Pelotas: 
de soe covardomenio assassiui.-

do, 110 logar denominado U>>nenriiliy, eia 
S. l edrito, " cidadão ori utal José Pa-
dilha, que para ulli se miuláru ha pc.uco 
tempo. 

Dous indivíduos, completamente desça-
nhccidos, dirigiraui-sc Ú MI ; UÍIUI 
dc jicdir jiousada c, na d o em qu 
um delies apertai a ' u.áo dc Padilha, o 
companheira ílrrr.n "ia lõ pniihaladus 
cal'.ioio aquclle infeliz t,-i,i \ida. 

Padilha era um homem a'l.dhador e 
deixa numerosa familia.-

0 celebro bandido toscano Ângelo Ma-
riani. cuja cabeça fúrn posta-u preç foi 
morto ha pouco e • -.:•» elle um dos i ;:s 
logarcs-tcncntcs, num combate tiv.vado 
com um piquete dc carabineiros. 

1 Hia das aventuras mais interessantes 
do famoso salteador deu-se em fevereiro 
•lo anno findo. O condo d'Aulun estava 
cm Italia c como a família possuo nos 
arrabaldes de Pisa algumas propriedades, 
elle ia hi algumas vezes. I'm dia, quail 
do o conde e a condessa e mais nlgunms 
damas davam um passeio pela AUa-'Pos-
cana. succcdculiius uma desagradável 
aventura. A Toscana é o jardim 'ia Ita-
lia. mas offerees cerlas regiões selvagens 
cheias de bosques e de ravinas, onde^é 
pouco prudente aventurar se alguém. Xa 
estrada appareceu aos condes e aos si us 
companheiros o bandido. No alto In: 
faiai!,: que dominava a e.strnda deserta 
apontava ao conde tinia carabina, dando 
lhe ao mesmo tempo ordem para se 
ape-iar e. ir ter com c!le. 

E accreseeiitou cue.a espinhar ia servi-
ria para o fidalgo e o seu revólver |wra 
as dumas, se não lises tossem inaaediata 
mente entregue» fi.OOl) francos. O condi-
do Aulau lotava apenas conisigo 100 tran-
cos. que elle por J1 IH ar coitou, depois de 
varias peripe,: 

Angelo MurMM era um -Wl » hoinem, 
multo elegante e flantando »pena» 30 o» 
IH>H. 

Trazia qnast sempre cou elle uma qu»-
drilba que «tarrava a província, »brigan-
do os lavradores a vestirem os homens i 
os allmeiUreai, sob a ameaç« de que se-
ria mort* »quelle qac denunciasse qual-
quer dos bandidos. 

Am'do trasia com olle um irinlo. qae 
foi m unma perseguição dos gen-
darmes . 

Eile.contlnuou mi a dirigir a onadiilhs 
e a augmenter a «ua chronlca d« faça-
nhas . • 

Ainda ha dias, acompanhado de unidos 
eus lugares tenentes, feriu gravemente 

com um tiro do espingarda o engenheiro 
Sorré de Casteiuuovo. 

A quadrilha escondia se numa errada 
deserta, esperava os viajantes Isolauos e 
roubava os. 

Inútil é dizer que na Alta Toscana to-
da n gente enultou com o fim trágico de 
Angelo Mariani. 

A industria dos brinquedo» f a das mais 
consideráveis na Allenisnh». Sé a expor-
hu io— o rommereio infi rior não pôde ser 
avaliado—no anuo dr 1000 representou o 
v«'or dc RO milhões de francos ; mais ou 
menos, fiS.HlKMlOUÏi. 

Os prineipaes consumidores desse pio 
dueto sflo a Inglaterra, os Estados Uui-
dos c a França. 

O trrmr treme, torpedo ou torpille é 
um peixe da família da» arraias e inirito 
commum nas costa» do Brasil sobretudo 
nas costas do Estado do Rio e no de 
Santa Catharina, e conhecido entre r.òs 
pelo nome de Irilllr-treilir. 

E* esse mesmo peixe que nas costas da 
França, da Mancha, ô conliecido pelo no-
me de tmnbh e peixe maijiro. 

E' clrato como as arraias, de cauda 
curta e bnutaute carnuda. Rara» vezes 
entre nós, excedendo de 80 centímetros 
dc cemprinrento. no emtanto auctores 
fraueeues, citum uma variedade qu< ut-
tinge n metro e oitenta, pesando de 30 a 
35 Uilns. 

O torpedo ou melhor o treme treme 
era conhecido desde a mais remota anti-
guidade, pois delia fala Aristóteles, assim 
como Platão, cm seus diálogos, onde diz: 
«Tu n:e entorpeces com as tuas obio 
codes, como o torpedo entorpeço aqneües 
que o tocam.» 

Temos s dire a mesa o n . 3 do JornaI 
dox Aflriinhoves, orgaiu dos interesses 
dos lavradores do Brusil, dc que é dire 
ctor o sr. Antonio dc Medeiros, lavrador 
110 Estado do Rio dc Janeiro. 

O presente numero contém o scguir.to 
summario . 

Iledaeçào— Mercados para o assuenr 
brasileiro; O perigo na Amazónia; Com. 
í). A. Curió» i'eixotb—MoiaUsação dos 
impostos; /);•. Pedro flcriHlho Paes T.c-
mc.—k lucta pela esistencia; Pr. Picar-
do F.. Ferreira dc rnrrallio — Febre 
aphtosa; Pr. A. <' Carneiro l.eûo 
—Noções praticas de botânica; d . D. í . f i 
darde—Agronomia pratica; I)r. l\ " • 
Dafert — Cultura racional do cafeeiro; 
Antonio de. Jfeilciroj .' idustria pecuária. 
Carlrt—Chrouiea. 

Pi liai a da Semana. 
Magnifico, o ultimo mimera dnquel 

brilhante periódico illustrado que vê a lu/ 
r.o Rio dc Janeiro, e c impresso nas offi 
tinas do Jornal do Brami. 

O exemplar que temos ã vista estampa, 
além de outros desonlt :s de actualidade, 
utn pi inioroso fae-siuüie do nriindo ijna 
dro dos bcchareluMÍos lie 1U02 exposto 
no saguão da . asa \Voisacl;, á rua 1 i 
reita. 

O trabalho é tão perfeito que se po-
dem 1er t;:'i lamente os nomes dos b:uba-
reluudog. 

Além disso, val.tii.-mn a presente edi-
ção uma beila viatu do importante Colle 
Lrio do Caraça, em Mir.as c gravuras r.'-
lusivus ao ultimo desastre na Central. 
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SOnKUAIti: nWKKATIVA lios l-Mri.rilA-
:o- NO rosiMuiuio—Dia 10, po Sir.'.n 
•' í. iinroi/ partida dançante. 

sorir.riADi: SKMPBE-viv.i—Dia 2ii, no 
saião Cernuinia, á rua I I de Jiiohõ, 3, 
partida um ,I„IIIII.„r.mi-.K/Jí d.» T anui'- c 
sai io da soeiedade. 

l.O.IA noM.V. --- II 

» R r i u i f * 

I eai te le frammdo 
rtal do moniiflftitn 
o, qae em we\e 

nuiita« pes 
dr. M i e r 
• (le Psftiii I 

Oaf is.I 
* 

K s l a l M l l t e B r a i t f * 

Conforme aollclamot 
Rio, a pedra fundamental 
do visconde Rio Branco, , 
deve sor erigido na liraç» da Olorl», foi 
lançada ante hontem. « n melo de gl»filie 
aolemnldude. 

Com pareceram A cerlmonl» niuitas 
soas entro as quaes o» sr». f1 

da Silveira, prefeito, marque» 
pui. conselheiro Manoel Fianelaco 
Ssrito Homem de Mello, coronel Tlii 
turgo de Azevedo, dr. ArWIdes 
eommendador Henri Raffard, e eomín!s 
slonados pela Associação Promotora da 
Instracção, os drs. Eduardo CoriüA, José 
Américo dos Santos e André Werneok. 

A fumilia Rio Branco esteve repríeen 
adii polo dr. Paranhos da Silva, nela do 

glorioso estadista. 
I.u\ cada pelo sr. Samuel Santo», au 

xiliar do gntiincte do sr. prefeito, «f seta 
da eolloeação da pedra fundamentei da 
estatua, e assignada por todas as pf*»oas 
presente» foi ella encerrada em uma pe-
quena caix» de \ inhalico conjontamente 
com os jornaes do dia c mais as seguin-
tes moeda» uai ionaes : dciO^ouro,tempo 
do Império, de 20$, 10«, omo; 2Ç, 1!S, 
«SOO, $200, prata ; 400. 200, 100.. 
réis, niekel; 40» 20 e 10 réis, cobre, da 
Republica. 

Posta Ctsa caixa em unia nrna dc 
bronEc, hermeticamente fechada a solda, 
o sr. prefeito a collocoii por »ob o logar 
onde tem dc ser erguido o monumento 
Em seguida, lançando mão d» collier de 
prata. s. cxc. foi oprimriroa acimentar 
o embasamento da pedra fundamenta!. 

Esse emba amento tem 3 m.50 por 
3m.11. tendo a altura de 2 m, 40. 

Recebemos u:n exemplar dos razoe» da 
Acido de Perda» « Danino» de que é «p-
pellantc o ilr. Agesiláo P . iln Silva,cemo 
procurador do dr. Orlando Corr»» Lo-
pes, e n: a Fazenda Estudoal de Mu 
náas. 

M i í ü c e í i a i i e a 
' . r * 

V e r a o B 

A dura sorte levou-lhe. f ! 

Si in a luz do teu olar, 
minha tristeza é uma noute, 
mas a saudade c um luar... " " 

fVJ 

A noute « hrnmosa e Teia. 
(Noute de inverno não fosse !)r 
Mas no ceu a lua cheia 
c tão radiosa e tão doce ! 

ciai, -J.I-
e el-

Custume. 

I.o.l A • I 
l i , ;i lier:', 
rua- Libero 
u.estrc 

ç.li. do grão 

n I r. -, I ' 
^ii costii- :•• 

o Bildaró, 'J" 
se.- à o e -

-, I I, ua 
• I' A. 
niesle 

- lei -ãO 

- Rojo 

rociai, . 
do ,-rào 

A soriA, o I'Mü.ATr'.ii I no niiA.iii.. 

i>ia Hi, iis 7 iioras du ; die, na sódi 
eiiil, li riu do lfosari-i 3. sobrado, n u 
lo para tr. ' ir de in;"c -ses. 

IMIÍÍ " INSTI ro tii:- : omeo i: ore, 
- Dia il', tis 7 horas da noite, 
social, ti rua (icnerul l:ai'ii"!ro, 
sessão ordinária 

sede 
1-A. 

I ; -.iir.i • I. :-: ' 
ria, dia 17, 
dã ?! -' lira 

da noite. 
iSimü • 

-•'EI.13 î o X m o r t o s 

a Hi 

* 
de Ft 

'P 
Crep] 

.t. 

•I eram : 
Em Cravinhos, 

ria. 
Eni Amparo. 

sr Joaquim Jo 

No liio, 
Adolphi 

d. Noe 
Tcixei 

I Ma, 
lias! 

el I Villcla 

Consta em Buenos \yres que logo qi;e 
clngiie líquella capital o ministro chileno, 
sr. Concha Subcrcasseatix^ iiprrscntará ao 
governo argentino unta propesta no seu-
lido de estabelecer-se aei 'irdii'quan'.o ao 
aruiíituenlo <!as- duas Republicas. 

Devido a estas noticias, os titulo» dit 
diiidn publi a tem encontrado, nestes ti!-

Seismando ti lua que pausa, 
minha alma pôde. exclamar : 
A mmtc desta desgraça 
E' nente, mas de lnsr . . . 

AMADEI: AMAHAI. 

1 ' r i m e i r a p p i l r a 

«A imprensa de Buenos-.'. 
res noticia que o scnadorpio-
xiuciul José liar/ou. ao .assis 
tir ao lati'.amento ria piquei: a 
pedra da sua propria esÄtua. 
eni Cordova, proimneiou tun 
disenrfo em que exalto« os 
serviços one prestou no «eu 
torrão natal e que deram mo-
tivo líquella homenagem* cu. 
l i da . . 

[D O Enfado. 

S • o ensinamento d Christo ^ 

por aqu do 

quem e qui 

lhe atira a 

: .-ras mettra, 

por cansa disío 

-rimeira pedra ? 

í o n v . i s í p a y g m a i l f o 

Ao maior decifrador dentre õ0 prolile 
cas, um exemplar tia Trtiimrncia 

aiinav). 
ao ïuii ileru losnii.i 

f.ofjatíriplio.i 

dru pé. 
rev -a 
:!i: .' r. 

Se esta |ji-:ira fina. li. 7. 2. 
QuiV.creui encontrar. 
Não ;.''.vur:uu no Rlioduno, 
Mus sim r.o Iv.ndo riu mar. 

li, •• ;;. 

0 7, 

tempcdtade tem os «eus suore» na» »»pu-
ma» e »» sua» lagrjma» q»e Uvaiu 0« 
tuals nlcaatil»do» rochedo« j »»sim é « 
homem quando pelo» vend«Y»e» «I» sortn 

Ha uma dlffarenç» apena» : Ai lapy-
ma» do oce»no »obem procurando aIJeus, 
— u do homem bnlx»m procurando u 
terr»! • „ 

ItAMAi.no OttTtolo 

IIMA CCniOSIDADII. 

. L'ngra(«do 

N» vil!» de S. Judo dc 1,'berct«, no 
Ceará requereu o sexagenarlo Manoel 
Prudeiiclo uma justificação pol' acto cu-
riosíssimo o singular em nossos anime« 
forenses 

Chamando o juiz do ausente» da capi-
tal do Maranhão, irar edltaea. os herdei-
ros de José Francisco da Cunha, alli fal-
lecido á bordo de uma embarcação a va-
por, propo» se o requerente u quo »cima 
alluiliilios, provar que Jo»é Francisco da 
Cunha não cr» outro «enío sua filha Ma-
ria Jo é da Cunha que ha tres amiti», 
approxbnadaaunte, abandonara o tecto 
paterno. 

Segundo declarações de pessoas do pró-
prio pae desse homem-mulher e do ou-
tras testemunhas, Maria José era com-
pletamente burilado, aparava os bigodes, 
possuindo verdadeiro aspecto e organiza-
ção ntasculiiii s. 

O que é mais interessante, poréin. é 
que esse Manoel Prudcncio conta tre» ou-
tras filhas. Justins, Joanna c Cordulina, 
que apresentam a mesma anomalia, ves-
tindo trnios idêntico» aos óom que falle-
ceu eni S. Luiz, ultimamente, sua irmã 
Mi ria José. 

m coNsEi.no. 

Comprar um bilhete da 
hoje 

X 

loteria 
acertar 

de S. 
com e Paulo que corre 

sorte. 

IMA I AXTIOA 

Nossa Senhora faz meia ; 
A linha é feita dc l uz . . . 
E' novcllo a lua cheia. 
A» meias são p'ra Jesns. 

ANTONIO Nsntii! 

X 

["MA NOTA Al.EOHE, 

Durante as marcas de uma quadrilha, 
o Balthazar atrnpolhando-so. fica do 
lado epposto :i posição quo liie compe-
liu. 

A dama, que não era o seu par. ob-
si rvon lhe : 

— O cavalheiro não é daqui. 
E clle, lodo derretendo-se eni amabili-

dades : 
— Não, minha senhora, sou dc Ituqua-

quece!tibtt, mas estou aqui a uegoclo... 

roí:-a INII.I"iAl.—Serviço para hoje— 
lv ior do dia o capitão Maciel: o 
i'4)rp<i'de i avaliaria dará um iiffieial pa-
ra ajudante de din, força para aeom-
tianhar pr»so» ao Forniu e a guarda 
do I! ispitnh o I 1 batalhão, as guardas da 
Cinicin • lo Paludo, dous officiaes pura a 
gu;'i'i'i à : o 2o. ti guarda da Policia o duas 
ordenanças para esta Secretaria; o 3 ' e 
! . a -ua. .la civica da capital o o corpo do 
bo"ibeii'os, os serviços do costumo. 

Amai use de dia, sargento l.inia. 
I iuf.irnie, !>". 

I CI:I:I:IO - iv-da repartição expedirá 
i.i..' - pei vapor Porto Alegre, que par 
til,, ic Santos amanhã, para Paranaguá 
Aidetiina. h. Francisco. Itajahy, 
i.opiilis, i'i lotas, 
Porto Aitígre, 

li h'o'il; 

A 
ilinaria 

objecto, 
, da tarde 

Floria 
S. José do Norte i 

recebendo correspondeu 
até 10 horas da noite 

para registrar, alé 

El! • 

I de-

Vi . -

R.MA I. N-TITA. 
-S '.' ,"/-/,- dr Hl... 

grammns de u ora: 
premam se .s-tes, 
juute-s 
iarauii 

I.: I.: 
,-a .: ! • Si 

, ,0111 tissue,'I 
s.dfl',-. i n» 

lei I -

u msssa e 
Uli. i 

Xisto 

! auri Hol o 

-Tor.icm-KC -Vit) 
•tu itiailurds, es-
ie i.tau pisados 
igt;a de f!õr' de 
i liquido já ado 
ao fogo, onde 
Depois põe-se 

tailo e qnnmlo 
teira beul circutiidada 

roda altv qit -
re.- "cr. pp'ile-se 

-, l,i 
e 1 

• de a 
! id" o 

luuiico 
!'• i -, u. a 

ugro 

•.">—Hoje, u.i 7 horas tia tuaiihã. ua 
.:,. Sagrado Coração de Maria, niis-
IIIcio uiiiiiierourio por ahnu da 

sra. o. i'çdriua Mariana dos Aii-

I1"' - . 

do Cu: 
ill,:* 
Iloj, 

do Sa-
r di i 
Veira líamos. 

. á li horas tia manhã, na egrj j i 
, ), missa dc dia por alma da 
s.a. d. Angela Macnco Borges. 
. tis 'd horas ria manhã, na egreja 
;r.ido Coração do Jesus, missa de 
I or alum do sr. Edmundo de Oli-

8.26 par» JundUhy. 0»mplna», Dç»eal-
» v«»ld[»n» » Hanta 

RiU 
Ita»n», 0»mpl«»», 

Am-
»,00 para Jnwllahr. Ita»n», O t n 

Mo-Cl»ro, M o f j t u » « 4 • 

p!?a°Ju»)i«liy, lutlbemie » C»m-

d f c í ó p l i i a . , lUtlboii»», Jundiahy 
Br» gant iiw 

4.00 

P.OO 

8.05 d» Mogv tluaasd, Amparo, 8. Cor-
to» Hlo t:iaro, Campinas, Ituana 
e Jundiahy. 

de Santa Kita. Santa Verldlnna. 
Descalvado, C«ispinas, Jundiahy 
e Brsgsntlna. 

de Ribeirão Preto, Amparo, linha 
Rio Claro, Campinas o Jundiahy. 

8.25 

5.30 

3.50 
0:41 
7.17 

SOUOCABANA 
jiara tod» a linha Sorocabana 
Ituan». . . . 

para Mayrink, Soroc»ba e Itú. 
de Msyrínk. Sorocib» o Itú. 
dc toda a Soroc»b»na e Itnana. 

RESTANTE 

podeitHis acoliier dc-
- - 1 que 

POSTA 

II. ! / - N.li 
mu- ias tinonymas mis condiçi 

no-, envi i 
l'ina u z firmada a curta, com os re-

ntd*;t,,-, ;--r„-s. poderemos tratar do fa-
cto. si m, i Uttel tini o, declinar o vosso 

PAETjü commercial 

S. Paulo, I I til! abril lilt l'.")2. 

IilVERSAS NOTI. IAS 

E.lTItAIlAS l'E l'tl:i:o 

IforariOH 

i-irte I te!. 0 00 M. Rio clicg. 

' . 0.1Õ T. 
il.mi M. Norte 
8.30 T. 

A 

- \ MI:N t 

cl 

tilas 
Lomir 

melhores cotações na praça 

CM l'i: 

li Itoiifin—d 
mar na natureza 
mar representa o 
consciente 

O homem, assim cornõ o mar 
seus gemidos os seus suspiros 
murmúrios 

representa 
SHíitt como 

atuem na naturiyta tu-

tepi os 
e os seus 

trio açoutado pela 

V u l-iitt 0.2.-1 M.,1:| 
7.20 M 

9.15 M.1' 
2.10 T.* 
3.25 T. 

Santos p. ti. 10 M. Liu ell. 
ft mi M. 
I mi T * 
1.30 T.» 
1.30 T. 

s Correm só nos dîtis »tels. 

Pu r ••' frio da ill- pant o 
r rrr-cer.ia 

5.30 pura .Itindiuhy. Campinas, Riu Cla-
ro, São Carlos Anipuro e Ribei-
rão IVcto. 

interior' e 

FOLHETIM (2SH) 

XAVIEK l'E Moxrr.t'iX 

Mysteriös de aia herança 

sal-
ir.,: 

«0 qui ainda me resta 
esta guardado etil 

! -stlit veio n 
tun peiii 

rocha, que hu de 

Laute r cntrjg 
io 

crystal d 
eue.ml: .ido eut tuna das gaveUs 
qt.eto move! onda se aelmiit u 
também estas minhas fícrorda' 11 

..Se, depois d.i minlut morte, e 
s aça 'lo meu corpo completai 
ratio de. veneno, l uv t n!ri'-n. • 
um i-.iiae, seria snffi ! ' c a i 

1 i-a'j.\o para a jlLSti:u p 

>!0 ','-: 
tirdurias 

e etil |tr" 
en c ,.!u 

Dl tite 

I LÎIMA. PARTF 

EXPIAÇÃO 

Releu pois a 
para a attraiiir a 
dc estivera u p 
percorreu différer, 

XL 

cîrta 
unia 

DC 

iuiportaucia. 
sitia Seillie-

11-

eseripta a Renée 
•iiaila infame, ou-
ïe deixar ,a vido, 

sein grande 

pie bal iam pertencido a < r-
- por fim abriu o volume 

mannscripto, em enju primeira pagina n 
lia « seguinte indicação: Recordações dn 
minha rida. e que tinha a assigr.atura do 
lond de Terrys. 

Pa tio I.autier alworven-se na leitura do 
manuseripto, cujo interesso começava logo 
nas primeiras paginas; o volume, ptirein. 
i.ão era pequeno, e o mancebo, sentindo-
se a pouco e pouco dominado pelo som-
no. coinpreliendeu que. não poderia con-
cluir a sua leitura cm nma noite única. 

Contenton-se pois, ao cabo de algumas 
horas, com fuliiear o livro em différen-
te» pouto», e ,'iiego.i assim á ultima pa-
gina, «cripta pelo pobre conde de Ter-
t j% aitles oe morrer. 

Algumas iiuhas trajada« c»m tinto en-
carnada, e cuidadosftiiientc si.t.iii.iiatlu.s 
«ttrahirLu a attonçâo do estudante de 
direito, e trinmpharara <ta esperie de en-
torpeeiBieiito 'lue cooit-ç-iva i> aiwrierar-
«c delic . 

Paulo Ludtier len : 

«Hecnsei me sempre obstinadamente » 
consultar médicos peia simples ra.-ãe -ie 
que professo a mais completa e absoluta 
ftentfnli'ta '<• com respeito a sciett i» me-
dica 

•O que me amparou a '> eia durante 
nmitos annos, embora semp"* doentissi-
a a , foi um remeiiio mvsíer.eso, so de 
mim eonbecido na Enrnpa 

»Eífes- remédio—que é talvez nin rtos 
venenos mais violentos qne existem, e 
perigosiM'»» qnsnd» « j » adlmnislrado 
i e n niethoiia e sen jirndeucia- c o ve-
neno estrahido de uœ rejdíl da» tropicM 
l u n ado crotalt. 

fugiu dos li 

ccritíiite» 

aniaouo 'te 
ibios dn est u 

i M'gnnda v :• 
pé»undo iiiii.i um 1. 

—Oil ! Tien liens. . disse - -U 
tiiidu ein uni impulso rio alc^i a ui-li/.. 
vel . eis uma prova verdadeiramente in-
diser.tive! da inr.ocencia da pobre Ifoito-
noriiui Jo Tuçyi, ! Si',;a bcmdila u i'rovi-
•Jetteia .lit inn. que permittiti que " '. tu-
liiinc prctiosLssimo .-ulusse mis ;.. has 
uiàos ! 

Amanhã- ou para melhor u ter, hoje 
mesmo, antes que o soi se esconda, 
lia rie u pobre Honorina scr posta cm 
liberdade... ha de poder erguer n ea-

iresrt» j: bi.lo-1.» su 
natureza muito 

fedeu 
riiffe-

A este petis: 
um outro de 
rente. 

— Utiaes foram os -mi craveis que sub 
trahira tu. este livro 1 perguntou el!e a si 
próprio. E com que fim o fizeram el-
fes... 

Hü suposições, mil conjite'uras diffé-
rentes se agitavam confusas no cérebro 
de Paulo Lantier. 

O maucebo não podie. entrever aimla a 
verdade, que era terrível. 

Tinha ja batido ineia-imite. 
Agora parecia já evidente que Zirza 

ni'- eppareceria uHi. S 
O »s'ai'lante de Direito guardou enída-

dosauiimíe em uma gaveta o precioso ma-
uuscript» do conde d" Terrt e estendeu-
se, vestido como estava, sobre o sofá, 
qu, nsqiiella nolt.' devia servir-lhe de 
cama. 

No dia immédiate, lego de nwnlií, foi a 

Íiropria Renée quem o «cordon. bate»do-
be brandamente ua porta do (jnarto. 
O mancebo põz-se em pé immediota-

mente. procede« iis ompet-ntes ablnções-
laatina-s e á hora ewveiieiooada entre 
elle e Victor Beralle. ' begsva com a sua 
noiva á e t.t-ã i do ca l « » ! » de lerr» de 
Leste. 

O contramestre achava-çe »«» á espera 

dos noivo», havia já uns 

ia Tad. 
•-. tf ao 

r Seine. 
i -.in at: 

, do 
i Ale.! 

' pequ 
Marga 

il!» , -'.lie , 1-
a. entiegi 

propt .a 

coii-
uas 

•ra i" 
que 

vgurança I 
'o. replicou 

falle, aper! 
e>11 daitte I 

o:n 
ireito. 

I) 
Sllll 
anterior 

O evr 
ria a t< 
estado "i 
ein que 
perttttt. 

ftiflu. 

id.i 

ii.iuulii. 
Ricardo 

. • ; ! sur-

dia 

e ríenée aebavani-se ins-
conipartia.ento do priitiei-
r.ão tinham um único 

Victor Bei ai 
t Ihitlos ein un 
r i classe, ond-
compnnheito de viagem. 

Durante o trajecto, tinham conversado 
longamente .itere,ido íuu iluqii'diu ri-ign s-
í,áo e dos niysteriosos i- tuttgos que attutit-
çavaiii a donzeüa. 

0 noivo ria formosa lv,ieiiuette estuda-
va o m-l'ior mei" :!•• furtar ti todos os 
perigos a sua coei; r:t c de frustrer 

, quo tra-
de (rmiir 

: » ' 
iih,t 
! '. la 

pris. Ti. ces que • 
rurtse conservai -i uaqitelic 

e sobreexcitação, até o monietito 
tivesse executado o que delle c.s-

aliindo ria estação do caminho de fer-
ro. Leopoldo Lautier e o seu eompanli ' 

dirigiram se para unta 
ipareneia, situada ttt 

bosp.s 
proxn 

tina sem 
• laries da 

estação. 

Pediu 
que 

dous quartos, iijilii/.ia Ricardo 
itasse, e fez elle outro taulo, 

tendo porém o cuidado de esíar fòra da 
cama u nove horas da nianiià, afim de 
espreitar a chegada de li née, que. se-
gundo as snas previsõc,, Paulo Lantier 
devia acompanhar. 

Afquelia hora o irmão d" Victor dor-
mia profundamente. 

— Deixai o-hei dormir profundamente 
até á hora do almoço, disse Leopoldo 
Lantier do si para si olhando para o be-
berráo. Até esse momento tratarei fios 
meus negocio* particulares. 

E sahiu da hospedaria. 
Pisoemos já .pie ,-sUva compMauiet te 

disCarçadu com o trajo, que tinha sobre 
si. e por eonset|ueiiciu nenhum receia ti-
nha de ser reconhecido pela filha de 
Margarida. 

O comboio, que partira de Paris lis 
sete horas t dez minutes, devia chegar a 
Nrtgeut sur-Seiee tis dez c ciocoenta e 
oito. 

A s dez hora» e um quarto já Leopoldo 
Lantier andava pasueiando cas l-r'-~!i' : 

dades da estação do raminho de ferro 
sentia se dominado por a mais ardente 
impaciência, sendo aliás eeito qne aqtiel 
les, qae esperar», não haviam ainda pas-
sado adiante de Longuevill». 

Í , . nieute Ta 
fim ;. Reim.-, 

lhe seguem os 
-•-•;, astúcia eoin 

sr. Pau'" 
vendo junto da 

que viaja 

tis investigações dos :-,:i 
..vatti talvez namiel!,' ; 

eilarins contra dia. 
— Eis o que me p: r-

' rimei. . l'inné 
S - OS S- US ]„ I 
l-iissos, prect u 
elles. De ---IÍ-I itugam qu 
a acompanha. Ora não o 
menina Renée, hão de stipp 
sosiuhii. visto que não podem eonhecer-me 

mim. e não sabem de ce rto que-eu o 
substituo. O seu isolamento apparente 
luplieará naturalmente a euriaciu dos see-
lerudos, e far-lhes-ii esquecer a sua prn 
dcncia habitual. Não sei que instinçtome 
segreda que esta digressão a Nogont te 

por effeito conhecermos os seus ni 
migos os quaes hão de finalmente des-
mascarar-se. Até mesmo tenho o preten-
I intento de que hei de ter ensejo não só 
de a proteger contra elles, como titulem 
de os entregar á justiça. 

Ah ! permitta Deus que as-drit seja ! 
murmurou a filha dc Margarida. Que é 
o que conta fazer, sr. Victor ? 

Afflgura-se-me impossível qua elles 
se atrevam a ataeal-a cm plono dia. nas 
mas de Nogeirt. Não pensa também as-
sim ? 

não terá medo de andar 
— De certo, de certo. 
—E por^ní 

sosinba ? 
— Nenhum. 
— Pois bem ! logo nee «ahiamos ti' 

minho de, ferre, liegirtnims qni^ #omos 
completamente estranhos Btn parado ou-
tro. A menina Renée cintmhaiá na fren-
te, sosinha. E eu « guil « e i « quinze 
ou vinte passos de distancia, olha,MM eom 
cuidado em todas as direcç**» tv»pr r-
tando de encontro ao peito os preciosos 
papeis qne recebi das mãos do sr* Pau 
lo. Perguntará á priíe ira pessoa q«e ec-
contrar « moraria rio tab-dijo Autfiwani. 
e dirigir-se-ii sem perda de tempo" paro 
lá. Logo que a veja entrar, apresar i o 
passo e encontrai a ei passados aponas 
algnrw srgnnifo». 

-M'iit.' bem; seja nruiim, rcsponleti 
Senée. A»evcro lhe ^ue hei de camiahar 

lltl.ltETES, TKI.EaUA««A» R nAOAOEKS 

Para o Rio. rua José Bonifacio, 37 e 
Estação rio Norte. 

Para Miuitos e interior, rua 15 dc No-
vembro, 25 e Estação da Lu». 

1MPOSTO DO BEI.LO 
Todos os papeis em quo houver pro-

messa ou obrigação de pagamento ou 
traspassa, ainda que tenham » forma de 
recibo, carta ou qualquer outro; os que 
tiverem distracto, exoneração, siibrognção 
ou garantia e liquidação dc somma» ou 
valores, estão sujeitos ao sello federal c 

r i fo™ valor dc 200$ « M O réis 
De mais de 200$ até 4110$.. 9*40 . 
. . . 400* • flOOf.. » W » • 
, • . C001 • H00$.. $880 • 
. . . SOOJ . 1 K * » * . . 1$100 » 

E «ssiin por diante, eobrande-se sem-
pre mais 11*100 por 1:000$ ou fracçlo 
desta quantia 

MALAS PARA O EXTERIOR 

MK7. DK ABTUT, 

Diu 10—Mandalena 
• 10— Wordswarth 
> 19 —Belgrano 
. 22— Ihcria 
. 2 3 — B r M I 
• M- Thamm _ .„ 

MOVIMENTO MAJUTIJIO 
VAL-OBES A S A H I U D E S A X T O S 

Southampton, Mafídalcna 
Montevidéo, Porto Alegre 
Hamburgo, Belgrano 
llavro raramgud 
Bareollona. Is« Andes 
Havre, rampa. 
New-York; Kantern Printe 
New-York, Horace 
Antuerpia, Minho 
Hamburgo, Argttftina 
Trieste, Nagrj-l.ajo* 

vATOUíts KsrCRAnoi) NO RIO 

New York. Pastem Prince 
Southampton c esc. Thames 
Hamburgo e esc. Karthago 
Liverpool e esc. Billarden 
Antuérpia e cse. Flaxman 
Rio tia Praia, Magdalena 
Rio rie Janeiro, /'orio Alegre 
Rio da Prata, Magi/alma 
Bnraos-Aires T.es Andes. . 
Liverpool e cse. Sarmiento 
Portos tio Paeifiro, Ibéria 
Rio ria Prata, Brésil . 
Portos do PacUico, l.igua 
Rio da Prata, Thames v 

VAPOUES A SAlíltí uo nio 

Rio da Prata Thames 
Southampton e esc. Magdalena... 
New-York W'ordsirnrth 
Hamburgo e cse Jirlgrano 
Portos tio Pacifico Sarmiento 
Liverpool c esc. Ibéria. 
Ilordeos e esc. Brésil 
Bremen e esc. Heidelberg 
Hamburgo o esc. Argentina 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Ow < l l « f i n o ( * M 

Dr. Oalrlo Bueno 
Dr. Marga rido da Bllv» 
Dr. Paula Uma 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Bsrretto 
Dr. Phlludclplio do Unia 
Dr. Baptista do« Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
l)r Monr« Azevedo 
Dr. Américo BrulUema 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano do Souza 
Dr. Franco Melrcllcs 
Dr. Souza Castro 
Dr. C«ndldo de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

DR 

F. D U T R A 
o e o n o c H u n t l o * « l l n l i -4»« d « 9 . P a n t * 

Dr. Lourenço Messuttt 
Dr. Arainiz de Almold» 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orecclo Vidigal 
Dr. Frnctuo»o Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosío 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Hczendí 
I)r. Carlo» Coinenalo 
l)r. Soeiro de C«rv«lho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. lllidlo OnarlU 
Dr. Còrto (lulmarães 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

Dr. Ernesto Puixfto 
Dr. Accuclo de Araujo 
Dr. F. de Haiit'Anna 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kcmlgio Clultnnrãc» 
Dr. Euzcblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
I)r. João Pedro da Vcig» 
Dr. Eugénio Hertz 
I)r. Canuto Vál 
Dr. Wrglllo KeientliS 
I)r. Francisco Oliva 
Dr. Affon«o Splendore 
Dr. Ml Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F DUTRA, nos soffrimeutos ^ M ' ' 

ras c attestam « sn« efficad». I-lvcntor o fabricante. F. DUTRA, ru» do Kosailo, 

S-A—8. PAULO. 

P r e o c c u p a c õ e s 

T r i b u l a ç õ e s — D e s g o s t o s 

As pessoas acabrunhadas pelas preoc-
cupai fies do negocio» ou outras, pelas 
tribulações, os desgostos, chegam a per-
der o somno dentro dc pouco tempo e 
caliein então facilmente em um estado 
nervoso que os p8e logo doentes e rema-
tam Hua infelicidade. Nesse caso aconse-
lhamos do tomar o Xarope do Follct ao 
se deitar. 

Com effeito, o uso do Xarope de Fol-
let na dose de um» ou dna» colbore». das 
de Hôp«> basta tiara dar um somno tran-
quillo e reparador, o para fazer passar 
noites excellentes. Acalma c adormece toda 
a sorte de rifires por mais horrireis quo 
sejam. As |te»suas grandes pédem toniur 
até 8 colheres, das de sopa, por 24 horas, 
sem nenhum inconveniente. Pura as crian-
ças, somente 3 colheres, das de chá. To-
ma se um gole d água por cima dc cada 
colher do xarope liara tiror o gosto um 
pouco acro qne elle deixa na bocca. 

A' veuda etn todas «s pharmacias. 
Produeto fabricado no laboratorio da 

casa I,. Ffôre (A. Cbampigny & C. suc-
cessores) no Rio do Janeiro, peio pbar 
maceutico da mesma casa em Paris for-
mado na Escola Superior de Pharmacia 
de Paris 

B a t a t a c a 

AURADIJIJlKNrO 

Sinceramente reconhecido a lotlus as 
pessoas que me trouxeram eonforto no 
duro golpe que tanto ma ecabrunhou. |i"r 
occasião do passamento de minha extre-
mccidii esposa—d. Oabriella Carolina de 
Araujo, venho significar-lhes o muito que 
me penhoraram tantas provas de amizade 
e dedicação. 

llatalaes. 10 de abril dc 1902. 

2-1 Ttiosuz -MABTIXS DE AI.At.jo 

?.VJêXSâlB-Â.E» 

. M.(10 M. 
H.till .M. 
8.20 M. 

10.00 M. 

11.55 M. 
9.32 M. 

12.00 M. 
5.00 T. 
o.oo 'r. 

8.43 M. 
10.55 M. 
3.55 T. 
Ii. 15 T. 
T. 1(1 T. 

- i i 

& 
Í). E s e o l a s t í « » «ta ®ani|»os 

J l e k L c r l 

D. Ci.mlida de Campo( Barros, Adol-
plio .liilio ric Aguiar Mclchcrt Jmtior e 
sua senhora, Antonio C. Mclehcr D. Jo 
sephina de Aguiar Mclcliert, Carlos de 
Aguiar Mclchert, João de Aguiar Mcl-
chcrt, Bento José de Carvalho e sua se-
nhora, José Manoel da Fonseca Júnior c 
MUI (senhora, e J-WÉ Manuel rie liarros 
Fun-1'ca ti -ivi senhora, mãe, filhos, nora 
, "euro d., finada I). ESCOLÁSTICA 
JOAUriNA Di: CAMPOS MELCÜERT, 
I-CACIU ia !e!ir.'f tir.ia '.:::"•" ['•'•' :'.".'. ir.tín-
ção, no dia 10 ri i corrente, ás S I j2 lio-
horas da manhã, ua egreja de Santa 
Ephigcnia, nesta capital ; pura c.stc acto, 
pedem o concurso rios parentes e pessoas 
dc sua aitu- ide 257 3—1 

Secção 

M i t h o d o D o l i v a o s 

Brevemente saltirã á luz um folheto 

com o seguinte litttlo : Liçòi . pratica» '!« 

iuetiiodu Doiivacs, offerecido ao sr. dr. 

Coelho Nirito e nos doutos imbecis que 

iindatn a tres niezes a ler este mctliodo c 

que uindii o não perceberam. Estas lições 

são-igualmente off.trecldas nos parasitas 

da roleta, • para.-itas riireetoti e indirectos, 

parasitas rie toda a cspccie, que até a 

exploram para fitts elcitorae» e que são 

obstinada mento rebeldes aos meus instan-

tes convites para lhes dar as mais minu-

ciosas elucidações. 

S. Paulo, Li du itlitil de 19(12. 

250 D O I . i v a e s 

S Y P H I L I S 

MOI.F.HTIA8 DA P E L I . E 
n o c o r n o « A B E L L Ü D O 

K DOS VELL08 

ßr, Paula Lima 
Jfedico cspe.cialista 

com longa pratica nos lios-
pitacs da Europa, membro 
da Soeiedade de Hygiene de 
Fi ança, mxsis beuemerito (com 
A IUI,'/. lILMAMTAniA) dt)» 

hospitacs da Real e Benemeri-
la Soeiedade Portugueza de 
Bencficencia do Bio de Janei-
ro.—Cutis.: de 1 I|2 as 4, ù 
rua lö de Novctubro. 28. 

5Q0 aliestados ms-
J j . . . que affirmam a offi-
D I G u t Itacia dos preparados 

fiharmaiMiitir.os do dr. V A. da 
•erini * Irmão, do Kio dc Ja-

neiro . 

Attcsto quo tenho empregado a Ma 
gnesia Fluida Perini, com exlteJinnte re-
sultado, em todos os num» doentcSj jnl 
gando a superior a muitos outros prepa-
rados congenere». 

Para constar) passo o presente; que 
firmo in fide gradas. 

Petropolis! 2(1 dc março do 181)9. 
Br. Joaquim J. dos Santos Pereira.' 

• Attesto que em minha rlinlfl» leniu 
empregado com proveito a Magn. «ia Flui 
da PerinlJ que considero uni bom propo-
ratio. 

PetropolisJ 10 de abril dc I f » . 

Dr. Si Earp.' 

• Attesto que a Magnesia Fluida] fabri-
ariti pelo dr Perini; é um prop»rado 

feito com esmero] capaz dc substituir 
perfeitamente a magnesia citrttngeira! 
nos casos morbidos ein quo e»tu é indi-
cada. 

Rio. 19 do m«io de 1899. 

Dr. J. B. de-Lacerda. • 

nrrmiTABtos: 

B a r u e l & C . 
V) 

% I * 

J o ã o K ü c k 

O s j u r u n o s d a i i i a n l i n , c m 

( c l c f j r a m m n s p a s s a d o s <1« 

I t i o l i o / o n o i r o , r o » n n m i i i -

(IÜ!:Í q u i - r l l i f o i p r o s a J o n » 

I v f i " l i p o r o í í l a r i a i p l i o a i l o 

o u i 4* i* lmo i m p o r t a u l e ! C o -

m o t a l ( • ( m u n i i n i < ' A < ; â o j m h I c 

« l a r I o<|ao a « U | i p o s i ç 5 c s 

< ! o - a i o o s a s á p o s s u a i l o l l c , 

a p r c s w o - i i i o a í a / c r s e i i l i i * 

q a e v o t r a t a a p e n a s « d o u r a 

f i m c e w s o d o i n j u r i a s v e r -

R q u o L!IE f o i m o v i d o 

p o l a Ü i r i n a « I . H t ' o k o r & C . 

i\üo « o d o u C T j m o i m p o r -

í a i i í o a ) f | i i m e m q u o o c a -

ro«'ic5í* B « i i | ) o ! hMo <lc 

Svüc l » l e n h a s o l f í r i d o a m a i s 

l i ' v o j a c ; a , 

S . n o i ' a u l o , I LÎ « Io a b r i l 

d o l í ) O L 5 . 

í ) n d v n i j a d o 
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G r a t i d ã o de u m v e t e r a n o 

(Join o eoraríío transbordando dc ale-
gria e clieio dc gratidão, v» nho »imprcii 

na fazer publica a cura important«* ein 
mini operada pelo maravilhoso Elixir <U 
Nogueira, Salta Camba e finatfaro— 
jin porado do dwtincto pharmacputlco sr. 
João da Silva Silveira. 

56 annos de edade coutava em pri.ici-
pio de 1804, quando comecei a soffrer de 
syphilis, na perna esquerda, com ataque-« 
cio «»rvsipélft. 

Martyrisado por esses atrozfs inimi • 
da liunianidade, muitos remedios 
receitados por abnlisudos clínicos, 
M.-mprc sem resultado. 

Em começo de 1895, senti de di:* «. 
a terrível niolmtia progredir, ati^m- i-
tando de intensidade . cm al»rii d<-s«. 
mesmo anno a minha perna era toda uma 
lorida escamosa ameavaudo. ronlhmiuar-
se o incomtnodo »1 perna direita. 

Nilo só na nadepa es(|uerda como nos 
braros, na altura dos cotorellos, já exis-
tem jrrandes feridas. 

Noite e dia cu spffri resignado d espe-
ra dc tubou de aalvaçio ; aí^ que atina) 
ella chegou T>iu me iw rrãos. casualm^n " 
t", uma bulla do ufamado Elixir d<; No 
rriii'ira; lia corn muita attenoilo principal 
íiiejito no logar dos atteíitailus c agrade-^ 
cimentos do sr. Balthazar Moralles e d. 
tíernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conliecimento, despertanao rne não 
.ió esses attestados como o do sr. Dauie 
Cornelius Risch, encadernador da Livra-
ria Americana, a voutade de tomar esse 
poderoso depurativo <Jo santruc. 

Tomei o desde o dia 1° do agosto do 
18U3, e em melado de maryo de 1H'.)(», 
cstíiva radicalmente curado daquellas ter-
ríveis enfermidades com 1- frasquiuhos 
do miraculoso Elixir de Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho ás 
pessoas qui- tiverem a iufelicidade d« se-
rem atacadas dessas terriv.-is enfermida-
des a tomarem com confiança o referido 
preparado, que tantos e tão relevant» « 
serviços tem prestado á humanidade 

Receba o «r. Joflo da Silva Silv< i 
eterna gratiiào de um vcti rano d.« ' 
gussú. 

iV venda em todas as droga: 
pharmacias desta cidade. 

C o m p a n h i a E n f e 1 ^ d e J o 

A r a r a q u a r a 

Silo convidados os portadores dc de-
bm'ures desta Companhia a receberem 
os juros correspondentes ao semestre quo 
termina em quinze do corrente :—nesta 
cidade, no escriptorio desta Companhia; 
em S. Paulo, no lirasilianische fíanh 
/'Ur Dentxchrlamt, e no Rio de Janeiro, 
no escriptorio da Companhia Edificadora 

Outrosim, os portadores dos debentu 
res us. 1 a 519 e 7841 a 7í>.")7, s?\o con-
vidados a rec«berem etn nqueiles estn>e 
lecimentos a importaueia dos mesmos t ia 
Hirilo resgatados. 

Arara piara, i) de abril d̂  1ÍW2. 

C a r l o s l». d k M a o a i . h à e s 

I r» —3 Director-presidente 

sem a mais leve sombra de inquietarão, 
e o sr. Victor note bem qualquer inci-
dente que por ventura se dò em volta de 
mftn. 

—E' iíuo exaelam^nte <» que « neces-
sário. Agrada lhe a miui.a icbla 

—Julgo a oxcellente. 
A chegada do comboio á estaeilo inter-

r« mi neu a conversa. 
LV, v • íiliiu do compartimento antes 

de Yu ior llerallc, e, obedecendo ás ins-
trucíjões do seu companheiro de jornada, 
«íahiu sosinlia da estação. 

O contramestre caminhava a uns viute 
[i.nssos na retaguarda delia, prompto 
sempre a e-irrer cm «i-*u auxilio, caso fos-

• nvros'-ario; pareeia, porém, insensatez, 
Imittir a possibilidade de uma nggres-
io em pleno dia, em ruas que estavam 

cheias de genté. 
L>"poldo Lantier, <|ue estava ti esprei-

la. viu appareecr a don/.ella. 
—Olá ! olá! disse elle com os seus 

botões. A rapariguinha vem sosinha ! On-
;le demonio detearia ella o seu cavalheiro 
servente, o elegante Paulo, »neu muito 
pierido sobrinho? O interessante rapaz 
lieou de ecrto em Paris por causa de um 
fjtmlquer exame, pois parece que ê mui-
to morig'.'rado e trabalhador. . . Que lhe 
faca bom proveito! Vamos lá, a cousa 
vai eorrenth» ás mi! ri-aravillias. A tarefa 
não in« ha de ser muito difficil. 

Depois, dando-se ares de uin bom bur-
gtiez. que trata dos ssus negocios muito 
pachorrentamente começou a caminhar 
em seguimento <1* flenée. 

A' porta de ama casa estavam reuni-
das umas ponens de pe.snôas. 

A filha de Margarida parou junto da-
qn«He grupo. 

VTetfw Heralle, qn» não guetia passar 
adeante delia demorou um p«u«:o o pas-
so. e. trranéo da algibeira um eharoto. 
ac^endeti nm ph*wphoro. 

Leopoldo Lantier. peio contrario, apres-
sou o passo de maneira a poder achar-se 
ao lado dc fien<*e, no momento em qtie 
pila perguntava a um dos qae faziam 
parte do grupo : 

—Quer ter a bondade de me indicar 
onde é o cacriptoçio do sr. tabellifto Aa-
douard ? 

—Com todo n prfezer, minha senhora, 
respondeu o irierprlfadn. 

E seguidaofente d< ti á don/.clía as n».ais 
detatlwdas mdi?a«;ôes. 

Renée agradeceu seguiu o itioí-rario 
I que acabava de ser-lhe traeadr». 
I Co.no eaminhava rapi4aniente d.ípre*-
j .itteant»! de i^opoblo. 
I Vivtor lívraiic. q ie parara jara acceu 

der o charuto, comer .u de novo a avan-
çar. 

A don/.ella percorreu suecessivãmente 
nmxs poucas de ruas, que entroncavum 
umas nas outras, o parou por fim cm 
frente de uma casa que «e achava deco-
rada com os competente* escudos de ar-
mas quo annunciavom a posi<;üo offitia! 
do SP.U morador. 

A porta estava feclnda. 
A filha de Margarida pttchon a caiu-

painha, e appareceu logo depois no li-
miar uma creiula. 

A donzella entrou. 

XL1 

Ko momento em qtic iionée parava, 
Leopoldo Lantier fez ailo tambnm. 

Achava-se deante de um café que fica-
va mesmo em face da casa do tabeiliilo. 
O bandido trartMpòz o limiar da porta. 

Victor Bernllo bavia lanando para o 
evadido das prisões de Troycs um olhar 
iuvestigador, ir«a< não vira nclle uma 
cousa qualquer que lhe parecesse sus-
peita. 

Durante urn ou dous segundos o con 
tramestre examinou com attenção appa 
rente as gravuras que se achavam expos-
tas por de traz das vidraças de um li-
vreiro. 

Depois foi também por sua vez bater 
na porta da cana do tabelliáo Atidouard. 

A creada tornou a apparecer. 
O mancebo foi juntar-se com" Renée, 

jue o esperava no corredor. 
— Por ora não sc den farto algum di-

gno de nwneftot f»cnsou elle mas em fim 
is prrcauções nunca são demais. 

Iw dous r'eemchegados entraram no es-
criptorio, onde os recebeu o 1*.. oacre-
vente. 

— Poderemos falar eom o sr. Au-
donard ? lhe perguntou Victor B«?ralle. 

— O patrão está ausente, senhor, res-
pondeu m escrevente. 

— A ijue lu»ras pwro mah ou menos 
poder*mo* eneo«tml-e aqüi ? 

— O sr. Aadmiard não esta e»n Nofent, 
onde so regreiwará amanha <1« manhã 
Amanhã, porém, é domingo e e.-,:ará fe-
chado o escriptorio. 

Victor Beralle e k^m* não poõiam pre-
ver um tal contratempo. 

Transpareceu lhes r.os semblantes a mais 
manifesta contrariedade. 

Esta expressão não passam desaperce-
bida |»ara o I o ew-menie, © qual se apre 
noa a aeci-WM-antar : 

— Mas cu itabstitao uqal o sr. Atidonard 
dnraate a aua ati»eRria e eston mniiido 
dos sc us t"HÍerta... Por coaac^ueaúa po-

ik»rci responder-lhes em seu logar, caso o 
negocio que os traz aqui não exija for-
malmente a sua intervenção directa... 
C^ierem ter a bondade de me dizer o mo-
tivo da sua visita ? 

— Eu venho nqui, disse Victor Beralle. 
acompanhar esta menina, que tem para 
entregar ao sr*. Audouard um maço de 
papeis lacrado que se achava depositado 
nas mãos do sr. Emilio Auguy, tabcUião 
cm Paris. O maço cm questão só pôde 

aberto pelo sr. Audouard. 
Pode mostrar-me esse maço de pa-

peis a que se refere ? 
Victor Beralle tirou da algibeira o mys-

terioso riireloppc e apresentou o ao 1° 
es- revento do tabelliáo. 

Depois do haver lido as linhas que se 
ehavatn eseriptas exteriormente e a as-
iguatura de IIoiikiíto, o escrevente fi-

cou pensativo durante dois ou tres se-
;undos e disse por fim : 

— Ultrapassaria os meus poderes se 
luebraase c.-̂ tes sinetes... Trata-se aqui 
fe uma qualquer questão secreta que só 
i sr. Audouard deve conhecer... Nada 

posso fazer. 
— Comprehendo perfeitamente que são 

justos os motivos da sua abstenção, se-
nhor, murmurou Renée. A verdade, po-
rém, é que estou impaciente por saber o 
que se contém dentro deste enrelop/te. 

— Não poderá deixar de esperar o re-
gresso do sr. Audouard para satisfazer a 
sua curiosidade, minha senhora, replicou 
o escrevente. 

—E estará com effeito fechado o es-
criptorio amsnliá, domingo ? 

—Situ, minha senhora; é esaa a regra. 
A filha de Margarida soltou um sus-

piro fundi». 
—Já que nio |ióde ser de outro modo, 

voltaremos aoui ua segauda-feira. . . disse 
ella etn seguida com expresaâo de tris-
teza 

# -—Sim. venham na segunda-feira ; mas 
nào muito tarde, porque o patrão deve 
partir no comboio das d** hora« e meia 
para Troves, onde foi chamado pelo 
procurador da Republica. 

—Poderemos vir aqui ás oito horas da 
ruanhà 9 perguntou \ ietorf 

—Ah ! de rm-to ! O sr .' Audouard k 
vanta-se sempre muito cedo ; tuas ainda 
assim, para 4uft *c dé nm qualquer 
inconveniente, prevenil-o-bei da sut vi-
sita., 

—Desde já noa confessamos gratas a 
c.ssa fineza. 

Em s^i i ida Victor Beralle 3 a fliiia de 
Margarida sahlrani do gabinete do pri-
meitv eacriveaU. 

Antes de chegarem á rua, parararti du-
rante alguns momentos no corredor, afiio 
dc combinarem as suas cousas. 

—(fcne deveremos fazer agora, sr. Vic-
tor ? balbuciou Renée. 

—Não tomos senão um único partido a 
tomar. Detemos prover-nos de pa<iep ia 
e esperar, eoutinuando a rodear-nos da* 
maiores precauções.—Precisaremos alojar-
nos em urn hotel. ^ 

-Infelizmente assim é necessário. S«-
hirei eu daqui primeiro. Caminharei na 
rua lentamente, e a menina Renée se-
guir-mr-á. conservando sempre entre nós 
uma distancia de vinte a viuto e cinco 
passos. Ver-mcMÍ entrar ern um hptel, 
no qual entrará também logo deqois a 
num na Renée. Pedirá um quarto c cu 
hei de arranjar as cousas il maneira a 
poder ter um outro perto do seu 

—Bem ; e.-.tamos copibinados. Não 9 
perderei de vista. 

Victor Beralle abriu ein seguida fc 
porta da rua, tram-poz o limiar, e r.r* 
ujeçou a descer a ' alçada com calculad* 
lentidão. 

Leopoldo Lantier, insta liado no cafí 
fronteiro, tinha os olhos fixos na porta 
do tabelliáo. 

Viu pausar primeiro o eopíra mestre^ 
mas não reparou nelle. 

Renée, depois dc barer esperado da-
rante dous ou tres minuto«, sahiu tam-
bém. 

No semblante trasparecia-Ihe -Iara e 
evidente a expressão de urna grande con-
tr.iricdade. 

—Ah! el la qne «ai. disse I^eopoldfl 
Lantier de si para si. A rapariguinha' 
não encontrou o tabeilisu» que só poderá 
failar Ui<r ua segunda (eira. Vê-se bem 
que não está contente. E' portanto for-
rada a ir estar quarenta e oito horas em 
um hotel. E' precisameats o qne nu 
convém. -

E sahiu do café nara seguir « distancia 
a fflha de Margarida. 

Victor Beralle havia entrado ao primei« 
ro hotel que se lhe degaroo no caminhei 

O hotel em questão, que era muito an-
tigo, tinha sobre a porta prlac'pal uma 
taboleta, na qual se achara pi atado uidl 
• normv r ysne, e por baixo deate a seguia-
te lenda em grandes letras douradas: 

• NOTEL DO CTSXI» 

• r 

Leopoldu Unitier f«Ur» i M i muita 
longe jtara t,uc |.ii4rs»e »er, une o coe-
traiMentre entruve reqti<*n. h e ' . ï , ^ quaa-
âo meent'i 
vez lhe 
»igum». 

hoaTewe (mf»rte o M o i tU-
« UtMM importun 

iCíMhuú* 

t> dr. Jota Th'i«kt tie Mull* A 

de Direita da 1.* vuricoinw. i 

ooinenu do 8. Paula. 

Knço Hãbcr ao» qne o prv r 
Tirem que o ptirtetra doe niidlK 
j'errelra do Olivtilr* Game. lia i 

a publico preito d« vcn ln e 
i|lo. u quem mal» dtlr e maior 
forerer, no dia 14 do torrente 
abril, ao mi lo dU, Apor ia do 
rua do Quarto), n' '-'3, os iniui 
gulnte» penhorado» a Tosi Cu 
nua miillifr, paia pniramnilo ( 
cxocutlva hypothecary que lhe» 
nfsto Corrado, u nabor: Uma u 
nana terrea, consíriiidn do tlloli 
li cr ta do telha». «Ita ú rua Mojt 
dÍMtricto (la CoitttolaciAo, douta 
•ob li. 07, cem duae jancllae o i 
de frente contendo quatro c 
uma depondcncla o tanque para 
dindo dc frontu 6 m. GO c. por 7 
ila frente ao fundo, onde existe 
•lo Itoxiga, confinando A esqu 
os executados o pelo» fundos cr 
ferido correso do Boxign. Kit.i 
vai pela 3.* vez A prava por ni 
rontrado o lançador nas duas 

Íiclo que a «ua evr Ilação qne é 
ic* reduzida a 3:726* Uma i 

casa terrea. sita â mesma lua ' 
l?o, contigua, sob n. r/.i, com' 
tijoloa e coberta do telha», eora i 
o duas jiuiella» de frento, conti 
commodos e nos fundos um o) 
«eis janella» com peltori» lo 
ferro, contendo quatro cominoil 
forrados o assoalhadus o nos In 
rommodos, tendo como depend 
telheiro coberto de /.inço com f 
Ianque par* lavagem, Mondo os 
vos terrenos de ainbiut, plantad 
vores frucllforas. medindo de f 

Sor 77 iu. 50 c. da frente ao I 

o conflua com o oorregu do Bi 
finando do lado direito coin o 
tios e pelo esquerdo com Jostl 
Esto immovol vai pela terceir 
praça por nào ter encontrado 
noa duas primeiras, pelo qne r 
littÇüo que 6 do 7:200S> fica i» 
f> «3"2$ K, ao ainda desta vez i 
I rar lançador serio os ditos 
vendidos a quem mais ilér e ni 
offerecer, despresada a avaliaçi 
rebates. E, para que chegue a. 
mento de todos; mandei expedi 
«ente edital que serA affixado e 
na fôrma da lei. Sào 1'aiilo, 4 
do 1902. Eu, Manoel Iíebouças 
escrevente juramentado, o osert 
i:limaco Cesar do Oliveira, cs 
mbscrevi.— lodo Thomai de 
»ra. 

KKUVH'O SASITAJÜO 

l)e ordem do sr. dr. directo 
viço Sanitário, faijo jiubiieo t 
levar, durante os primeiros tri 
camondongos e ratos mortos o 
(lidos somente mista capital, p 
incinerados no Deainiectorio 
rua Tenente Penna (Bom Hetin 
r i a importância de 400 réis p 
apruacutado. SSo i'aulo. 10 de 
1902. O officiai, Estevam de S: 
ior. 

A n n u n c J 
Corretor officiaî ™ 
ral Pinto. Travessa do Cuinni 
Kesidcncia • rua Victoria, 100. 

01)K. J . A.LV1ÍS DE LIMA 
aos seus clientes e amigos qui 

«ua residência para o largo dt 
zes. n 4. 

PELO PASTOU 

B í U n É r-

L i v r o d e |»po|»a;|r< 

« l e t c z n « la E j i r o j a í-> 

l i ç a M i l i t a n t « . 

V o i i d o - s o n u s p .- i r 

l i v r a r i a s . 

e acecssoFM 

qir.© acabam< 

l e s îafepleas 

O s a p p a r e l l i o K c t i m 

Chapo» p a r a Oranimoplirine oo 
Chapas para Orammophone ou 
Keproductor .Concerto, para 
Oyliudros originaea, extrangei; 
Crlindros cm branco (superior 
C>'lindros grandes impressos, 

K I T H E A O ] 

n i t l i m l , «tór n o 
l u a c o s t a s , pa lp i taç 
C i s s i m a s , s o f f r o u n 

Florf&na Ilalt l iazar, 
P H a c e z a , n . 5 3 ; e 
e o n o A lca trão ® 
i t H w w b ém P r w 

i m i i L L — . 



— — — — 

T T 

mm 

O COMMEBCIO DE SAO PAULO—Segunda-feira, 14 de abril de 1902 

T> (lr. Joio THOMC D* MKIIO Al?«*, Juiz 

da Dlnillo da ! . • vur» lom», ickl , l » u 

ooiimrnt do 8. Paula. 

Faço Haber noa que o prtMnta o.lltnl 
rirem quo o norMro do» niiditoriiM João 
1'errnlra do Olividr» Gama, ha de tramir 
a publico iirí^iio de voa-la e arreinutii-
çlo. u <|uem tnala diír e liralor lanço of-
Torerer, no dia 14 do eorronte m, / do 
abril, ao muio-ilU, Aporta do Korum, A 
rua do Quartel, n' '-'3, os launovdi m-
gulnte» penhora,lo» a 7o»< Cerchlari) n 
nua niiillier, paia pavnitu nlu da areio 
oxocutlva hypotheearla que lhe» inove Kr-
nfsto Corrado, a Haber: Uma morada de 
fana térrea, consiruidn do tijolo» e ro-
borta do telha». »Ita ú rua Major Ulopfo, 
diatriclo da Conaolacila, denta rapítal 
•ob li. 07, com duaa janellaa o iiniii poria 
de frente contendo quatro cMimiodoa, 
uma dopondcncia o tani|ue par» lu .nr. me-
dindo de fronte 6 m. GO c. por 77 m. 60 r. 
da Irente ao fundo, onde existe o córrego 
ilo Itexiga, confinando li esquerda com 
os executados o pelo» ftiudos cora o re-
ferido carrego do Boxiga. Esto imtnovel 
vai pela 3.* vex á prava por nJo te» cn-
rontrado o lançador nas duas primeiras. 

Íiclo que a sua avrllação que <'' de 4:IVH).'S 
ka reduzida a Uma morada ila 

casa terrea. sita â mesma mu Major Dio-
go, contigua, sob n. 01», construída de 
tijolo* e coberta do telhas, rom una porta 
o duas junellas de frento, contendo tre» 
nommodoH e nos fundos um sobrado com 
«eis janellas cora peitoris In grades do 
ferro, contendo quatro cominodus, todos 
forrados o assoalhados o nos baixos seis 
rommodos, tendo como dependnncla uin 
telheiro coberto de /.inço com forno e um 
tanque para lavagem, aendu os respecti-
vos terrenos de ainbax, plantados "o ar 
vores fructlforas. medindo de frente G m. 

Sor 77 iu. 50 c. da frente ao fundo, on-
o confina com o oorrego do Bexiga, con-

finando do lado direito coin os executa-
dos e pelo esquerdo cora JosA Mariano 
Esto tmmovol vai pela terceira vez á 
praça por nâo ter encontrado lançador 
ua i duas primeiras, pelo qne a sua ava-
liação que 6 do 7:200$ fica r,«luzida « 
B:8SKf K, so ainda desta vez i)ío oncon-
Irar lançador serio os ditos imraoveis 
Tendidos a quem rnals der e maior lanço 
offcrcccr, despresada a avaliação o seus 
rebates. E, para quo chegue ao conheci-
Jnento de touos; mandei expedir o pre-
Hcntc edital que serA affixado e publicado 
na fôrma da lei. Sào Paulo, 4 do abril 
de 1902. Eu, Manoel Ecbouças da Silva, 
escrevente juramentado, o escrevi. K eu. 
fylimaco Cesar do Oliveira, cscrivflo, o 
Mitacrevi. —João Thomiu ilr Mello Al-
a a . 3 3 

A Mala Paulista 
DE 

GASPAR BOS SANTOS & 0. 
A primeira fabrica da mula* do Estado de H. 1'aulo. rsrommendad» pelos sena 

prodiictos. em perfeito, solidez o madi. idade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento Je malas naclonaes o extrangelras Ditas em mia. lona. xlneo, sac-
ca» para roupa, cadeira para viagem ele Kspechilldade na fabrlinçlo de malas e 
canastras para viajantes. Reforma-«« qualquer mala, por maia dtíflcll que seja. Pre-
ços resumidos. Venda« por otacado s a varejo 

1 2 — U n a J o s é I t a m ï a d o - 1 2 
EM FRENTE A' THKHOUKAMA DAS LOTERIAS DE S. 1'AULO 30-2 

a u m m ã IH! 11111108 

A m a i o r f a b r i c a d e c i g a r r o s 
DA AMKRIÍÍA 1)0 SUL ' 

C i g a r r o s m i f n r t f t r i n h n n c.,rim,rei Milheiro 

Café Mt fmMn 
CAFE' E S P E C I A L 

O 

m 

TT W 
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s 
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JOSE' JOAQUIM DA ICIRA Armazém de scccos • mnlhados fluos. Deposito . 

alameda Rarilo de Limeira g — S. PAULO KM 30—2H 

KKUVleO SAXTTA1ÜO 

l)e ordem do sr. dr. director do Ser-
vido Sauitario, fago publico que, quem 
levar, durante os primeiros trinta aias, 
camondongos c ratos mortos o appreheu 
didos súuieato n,ista capital, pura serein 
incinerados 110 Desinfectorio Ceiitrnl, á 
rua Toocnto Penna. (Bom Retiro), recebe 
r i a importância de 400 riHs por animal 
uprcaejitado. São Paulo. 10 de abril do 
1902. O officiai, Estevam de Siqueira Ju-
ior. ÍO-O 

A n n u n c l o s 

Corretor o f f i c i a l ^ " : 
ral Pinto. Travessa do Coinmercio, 8-0. 
Kcsidencia • rua Victoria, 106. 90—7H 

LIMA participa 
I seus clientes o amigos que niudoq. a 

hua residência para o largo dos (iuy.inu-
sies. n. 4. r—2 

ODR. J . ALVES DE 
ai 

• I 

"i'ö 
PELO PASTOR 

« g ê » « ! 
L i v r o t i e j »ro|»n;|nn<l ; i 

« l e t e z n « la G y r o j a l i v i i i i i j o -

l i c a i\ l i l i t i i n t u . 

V o i i d o - s o n u s p . - i i i e i | » aen 

l i v r n r i j i s , GO 52 

V I N H O C H A P O T E A U T 
c o m P E P T O N A P Z P S I C A 

Efficacia 

•: Acfio 

Rápida 

\ Poptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela pop-

sina como pelo estomngo. Com ella nutrem-w:, sem nenhum outro ali-

mento, os doentes, 03 convalescentes e todas as pessoas solfrendo 

d 'nnemia , por porda de forças, difjestües difficcis, repugnancia dos 

a l imentos, febres, diabeto, t is ica, dysenteria, tumores , cancro, 

molést ias do estornado, e do f igado causadas pe la hali i taçao dos 

paizes quentes. 

Este Vinho é o.mais poderoso dc todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 

8, rite Viviennc 
PARIS 

e em todas as 
Pharmacias. 

S U 

Por 3tr a mais pura, u PEPTO.NA CHAPOTEAUT 

6 a ui i .ca empregada pela Sr. PASTEUH e nos 

laborntortos do Berlim, Vianna, S.-Petarsburgo 

e na Marinha Franceza. 

Surpresa . 
Pérolas 
Militares 
Bouquet iimbrt ados) . 
Turf 
Dandy . . . . , 
Bandeirinha . 
Little Star . . . 
rarmelilas 
Bonsack 
Novillade—carteira« de 

metal . 

Mlloelro K)toon 
8MÇP 

• 8>000 

HIJOtKl 

H.Í000 
K$000 
esõoo 
8^000 

2Î$000 

F n m o s c m |t : ico l ln ! ios 

Kilog Havana 
A guia 
Peitoral . . . 
Caporal (pacotes de » 

grammas) . . . . • 

C i g a r r o s r n i m a ç o s 

S. Luiz - . . Milheiro 
New Life. . .. . • 
Paulistas 

4$G00 
4*000 
4^600 

4 $2»i 

7 $ m 
BÛOO 
.-,$500 

CoiAaierd > . 
t-flporsl Mineiro. 
Sympatlili-os. 
PortiigiMKea . 
Ituliano*.. , , 
Jnlernaeiouaes . 
Klanilnenses. . 
Kr rpan , 

Cliar;iU>H 

Perolss 
Flor de Portugal 
Favorita» . 
Cariocas . 

Cento 

r,sfioo 
r,$ooo 
r^forxi 
fifoõo 
f,$IKS) 
r,íinio 
f.JÍOOO 

13.15000 
IIÇOIK) 
ÜS.VS) 
'Jíooo 

F u m o s a g r i m * ) 

. Kilog Rio Novo Virgem. . . KÜ03. t$.ãOO 
floyano • 4V>00 
Kio Novo • 3S500 
lioyano ospeclal. . . • SfcliOO 
Pomba 1" • 35000 
Karbareoa I* . . . • BtifiOO 

2* . . . • Sjooo 
Caporal fino . . . . » 2^1'SI 

Em toda» as morras d.- cigarros era carteirinha se encontram variado» chro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de gu. ira de lo,las as nações re-
trato* de soberanos e chefes d'E*Udo fardamentos militar, s etc. etc. Sendo que no 
Turt o Carmelita* a Mm do chroiuo sc contém um Vile dos qnaes mil e-nto 
Hrefto a uni produit» «iratis da Perf. Quarr,: e no Bomaek outro \ ala dos i| 
300 dão direito a um bello corte de ca..imirn para calçada fabrica de t, 
à da inesiiiH Companhia. Finalmente 110 üniiih) aMm do chromo navio Im 
do iogo do loto com n competente marra 

D e p o s i t o 

G R A N D E V E N D A D E O C C A S I Ã O 

PItonograplio 
Phon"gra|dio 
I'hmi(,graiiho 

dá 

eidos de 
, chromo 

H m h Quiíima } k M 

^ L o ç ã o a V i o l e t a du P a r m a ^ ^ 

* 

- \j jí c 

estas Loções, a cura é infall ivel da 

e que^a Jos cabellos, f icando 

' .»^regnada de um perfun- 7 

a vivificante. 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

n a 

CASA 
IraporlíJcra de Perfumarias 

Rua d 3 S- Bento 3 4 
S. PAULO 

Rm íaonçalvcs D i a s , Pi. 4 0 
Bio íle Janeiro 

Agente cm S. Pi 

A l b e r t o d a S s I v a e S 
Rua do Rosario, n. 19 

ouza 

Preços da casa BOGAltY 
E(ii»on Concerto. AlOtym 
Home Edfcon* 2O0?0(« 
Standard Kdison. 120|0(Jf) 

Oraphophone t| B.com estampa RO.ÇíKW 
Oraphophone Apiia I». X 
(írapliopHone Colombia A. A 70$<»00 
firaplioplione Columbia A T 
Oraplioplionc Mixto A. B 1-20i|(Ni0 
(Jraphophoric Columbia Grand A. C\ 250!|>()00 
(Iraphophone mixto Colombia (cora o novo r«prodoctor> 
Oraphophone Homo Ornnd II. 0 
ílraphophono Orand G. (i . . . 
CylindroH gfandea imprefwoH ruicionae« ou cxtrangcíros Columbia.. •>><!'«') 
Oyíindro« em branco tçiundea . 4^000 
Oylindros pequeno» imprewo«, nacionaeH ou extran^eiros 
(.'vlindro« píijuenos em branco, nacionac* ou exlrangriros llÇOOf) 
(íiammoplionett I" modelo 75."!>(MK) 
Grammoptione» Vrietor IWÇíHíO 
Grammophonea Monarcha 

ULTIMA NOVIDADE 
orda para .J plaoaa grande«. . Grammophone Columbia Concerto, 

Grammophone Columbia peqncno 
Plaea.H 'I« il r; 10 poli-gada«, »-ada r,$(KX). dnzia 
Placas de 7 polli-gadas, cada 2.*>.*»<)0, dn/.ia. 

l i 

O novo reprodiictor pira <jual' 
ÍJylindro.s grandes partition, i 
Cylindros grandes jxîrffitin, r 
(Jvltndros pequenos partidos, 
Cylindros pequenos perfeitos, 

•r Grammo 
. ia ti.I ; 

be em tr«». 
'•If» etu tr< 

eeebr 

bone ou Zonopii 
I um caixa p«»r. 
com caixa |K»r 

a com caixa po 
•iii tro-'a ootu 

1 «jOOO 
1 .-.•>« 0 

! p j I f 

DA CASA 

R HG A U D 
me Viviennc, P A R I S 

A g u a i s Toucador K A tt A N G h'- 0 S A X h 
Ccnsnrvn á toK O ineorrpi': I f~::-:ror da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ô s cie J r r o z K A F W . V G A - C Ç Í K A j 

K x t r a c t o . I f l O O E R N - S T Y L E ; C"r 10 C R A V O d o W Y S O R E 

- S Ô N I A ! — AIV1ARIS 

- V I O L E T A F R E S C A j 0 R C H I Ü E A - t e B E N G A L A | 

- ÍYlliYlOSA R ! V I E R A ' PERFUT/ÍEi la- A C T " ' I I E G | 

Sabanetos e Pôj do Arre/ :m os mos.nos cheiras 

Agua de Coloma M O O E R W - 8 T ; LG — Loção tas A C T R i ; i 2 3 

" ^ ^ l l i O â C ^ SMSifiWdEi 
P a r a i a b i i s a t ä © t i e a s s u c a ? 

P r ï v t ! r : g i a ( ! o 3 p o r * J J e c r e i © s»« C . 3 ' ' 

listando n ^ 
res |iara esta siiTr.i. 
este jinno, 
litro raso 

ffíeínua ju bem o,'( 
•'•z. 11:10s OH SR̂ . la' 

. 1,, I, I,;.•',•,!,IH 'iej 
; o -- r MTii'los era 

m a f : 11; 
i fji 
• nu I 

• i:ira 

w r i , 

m r n m : . 
ft o* 
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MACHINAS FALANTE 
e a e e c s s o r l o s , devida* a o s £0i3ípaeí®s 

qare a c a b a m o s de firmas4 c o m a s m m i m p o r t a n -

t e s í a b r l e a s d e s t e s a r t i g o s . 

- ^ r & l ^ J ^ I S / L 0 3 P 3 2 3 Ç O S 

Piionograpiio Stamlnrt fignra n 1 do nosso cata ogo. 
Phonoiirauli« .Home., tignra n. a Jo uosso eatalogo. 
Pbonocraplio Spring-Motor, figura n. 3 do nosso eatalogo 
Piionograpiio Kxcelstor, figura n. SI do nosso eatalogo. 
"rapllophone Mignon, figura n. 4 do nosso eatalogo... 

rapliophone Columbia Mignon, figura n: 5 Jo nosso eatalogo 
Urapllophono Mignon, figurii n. 
('•rHiiliophone Columbia Mignon, „ 
«raflioritone Columbia A. T., ligura n. ». do uosso catalogo 
(Irapbophone Coliiinlii» Diir,lo, figura n. 7 do nosso catalogo 
(iraroiophoiie Colmnlii» -Grand., figura n. 8 do nosso eatalogo . . . 
Grammoplione Modelo corrente, figura n. 23 do nosso catalogo . . . . 
Zonopliono americano, figura n. 21 dn nosso catalogo.. 

. Dfserinrjo na pagina 14 
«Novo Modelo, com corda par 

O s a p p a r e l l i o K c t i œ a f i l i a t e s e s t ã o c o m p l e t o s , c o n f o r m e 

( i ramuiopiione Concerto 
tirammoplione Concerto 

(iraiídcs 

í.sosom) 
200SOOO 
30OS0OI) 
Boiooe 
4i*:st*v) 

nspoo 

l i f l iooo 

ItODílHW 
S.jSIlfXI 

tll(l??(IIK)' 
•_'on«i<K)fl 3 Chapas 
220ÏSOOO 

a e s c r i p ç ã o d o n o s s o c ; t t a l udo 

Chapas para Oraiumophone ou Zonoplione eomirains, cada 3*000 . . . . 
r . .. l i 'AmnnhmM .Concertos», cada MjOO,) . . . Ch«pa.s para Ómmmopbone ou Zonopltone -Concertos., cada 0SÜ00.. . 

Keproductor .Concerto, para qualquer Zonophone ou gramniophoiie . . 
Çvbiidros originae-s, cxtrin?eiros c nacionae» (qualidade superior) 

Cvlindros cm branco (superiores) 
Cilindros grandes impressos, uacionaea o extrangciros (superiores) . . . . 

n 4 a 

14U 
\ í 

uiAlíl J^Jl IJUIillJ 
no Estado de S. Paulo 

R u a I S d e N o v a m b r o , 

'U JL . 

Tem l,.ri,,i]lia piiM y , iinar Inigasso. 
Facilidade ja: •• a faiai ; , . i ' . e a.sr,:. • 

V u i i d i i i e m u s iit»'•»$• ü-.nçftei«, 

p r t - í ; « ^ :i <|t i f i ; i <'>H j i c d i r . 

:-E3XÍTS 

i l l u s t r a õ e s , :> ' t o s ! : «<! t>s 

& < il 
i a fea Ü 

São Filílio 
i a do Cu r c no r c i o , n . 2 4 

s ^ a M Â 
Itio (if 
-, d a Su i t ; 

O 

o » 

Janeiro 
, n i a , a . 147 
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CONTENDO 0 LÂCTU-/HOSPHÂTO de CM 

APPROVADOS PELA JUNTA u l i V i l ü . N U U!0-UK-.I.\.M-1ÍIO 

i l i d o n o X A R O P E o 

i 

Lücto-Phosphcto (id cal f o n t 

n o V I N H O d o D U 5 A FÎT <> o m a t s p o d e r o s o ' ' o s 

y i m e d i c a m e n t o s rcc .onst i i i i i j i í c .s . K l l o f u n i h t - a e 

r e i t a o s ossos d a s c r e a n ç a s Rtfhüiras, t o r n a v i go ro sos e 

a c t i v o s os i i do l csc i n t e s ni'-1 <• o l y m p h a t i . os o. o.i q u o 

m o n s t r ã o - s c f ü t i y a d o s po l o msrimunla r a p i d 

A s mulher a qriiridas i n / e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d e í ) U S A R T s u p p o i t ã o b e m o sou e s t a d o , 

s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a creauça-, fo i ' tcs 

e v i g o r o s a s . O LaCtO-PhOSpIlBtO ti8 Cül t o r n a r i c o o 

l e i t o d a s Amas e p r e s e r v a a.- « r e a n ç a d a D i a r r h e a v e r d e e 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a ep< -:t d o ei c s c i m e u t o . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a Dent irão è FM ti <• -JH-I..- -n sen? <M w u í a õ o s . 

Deposito era Fáris, 8 , m V i t e e , c ias princips Vüarmacias. 
• • • • • • o 11" ri" n—r~r~ aujrnc^nec*.-v^rxe-s otir^bx^-sna 

" a i -y- v.-r -»r—r r»».-^M-sana-v-otótó 

"SE^ÜâilSEIRÍS" T8#?CrOO$ a 1 0 
\ a « o i i j p a i i l i i a . « O f l i n n S -

<-a o f u i | i o i - t : i d c r : i « Io S . l n 

! * ÍU I !O pr i-ciM»--.« ' <ie b a n s 

ü e r r a l h c i r n s I i i f i u ' m a v i e f t 

i l » e s i - r i ( t ( < i r ' o « e n t r a i , 

m u t ) i i Í ! í / . « í «) \ « V C l l l l ) I O , 

ta 

AO GATI) i l PË 
A g e i i r i a <!e í o í e r i a s 

C H A X t l T T A B X A 

K 8 T A O I H E I T A . » I 

Cesar T s k o i r a G r a n a d o 

SÏASSAGISTA 
Otto Koch Junior. ma**enr habilitaflo 

na clinica dos principal professorei dí 
VitMina, exerce .a wna profissão dc inodo 
»garantir os resultatíos. Resl3«* ú rim 
General Jardim n. onde attende os 
chamado*. 3 ' J- l l 

caiii.iu» «iu at',"1'' 
ou PauiUta. 

S. Üonto, 'J-U. 
fim, a 1- 0 

d e G H â P O T B A U T 

Substitue o olcoile figailorle ba-
calhao.rtoijual contem toílosoaprin-
cipio.s activos, livre.", ila matéria 
gordurosa o coucentrtuiu» «rn pe-
quenas eip^ulas re^resentaniio 
25 vezes o .-teu peso ijoleo. Fxpe-
rieoctaa eireclutulas nos hospitae» 
provaram ,|UO o Moirhtiol ^mu i t o j 
t-ífiraz liai. Bronchites, Constipa^l 
çÕ3s. Cata i rhos , e Moléstias do ' 
peito, no começo Modifica promjv | 

mente a constituição 'las Crean-
ças dobeis, lymphat icaa, sujeita» 
ii cons t i pare i frequentes 
Piau, 3, r. VltlenoB, t nu crtitlíUM PSiràicttt. 

('"»o o fi'i'jjw.?  r;' :fí 

iiz.1 por 

'" I or OUI tVmvU- )> -o •> nd r C O P I A S " m rylhi'h jini-

dr it -IS000 l'j ' ij.iiI o fi 

l ' . i i i i c i . a c uni«-;» f i l i r i c n l i a A n n - i ii-a <!«> S , ; l jni i-a a ï a b i - i ca<;Si> «le <•; 

iii!|»r< swrio i i i ü i L ' i «I i»« ino"s!)KiS, V«» ori i| i i i . i<-H 

B r a v o r ^ e n i n n m r k d i s í p í b u i i l s o c a í a l o j o i í l u s i ^ a í u 

l i . i d r u s o. 

t-ï-:l'-aab.) 

" D O O U 7 I D O B 
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A s A l l n a s d e S i l o 

L o i i i v i i i ' o ( S u l (If; fflnas). 

v o n i l e a i - s c n i n i s b n r ü í o d o 

f|i;e a s o u t r a ; p o r es í i r o m 

m a i s p r ó x i m a s «i;> ! î i o d e 

J a n e i r o c S . P a u l o . 
i'F.POfi ' 

Bua Göns. Ghrispiniano, 1 
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x a cnm a s r ^ s p e o l í » 
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e i n p a l h a d a s n ^ v 5 $ . 
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O melhor capim j-ara 
i,t-se cm pouco tempo 
. t.Jo todos o.s ai 
L.'NI SUCÎ'O com 

uaraute-se 
i'edi'l. , a J . 

de capim milita 
invernadas, f' 
p<îde ser »ju 

H» litro 

germinai, ào 

nie: 

l ' a» i i I i V 

v-.-:oa habilitada, - om 
cias. f Ã preceptor ui 
iu paulista, offereco o.s 
fit ou no interior. 
; t umar conta da 
lldutos à » xames 
;uffi< i ncia para o 
primaria inU-grnl. 
õ<'S. carta, a Tca' l 
-»a ni,-» 

optima: 
ia dislii) 
KCUS S< 
lo era faz»: 

Tr-

re fe-
.1 fa-
viços 

• ia, 
para ••scripta. 

.U. preparai o n«^ r 
trvrnnasio. í i-iru--

i'ara mais infor-
•:-rf posta restante. 
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Motastias Uas Craanças 
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Á^r -.iJ pr',; J.L j it II ,j!s:n h i',u ,:fl J,i;;,ro 

Mi t i s a c t i v o q u o o x. i f , , . 

a n l i , c o t ' b u U i ; o . e z o i í a o a j s- 1 

p e t i t e . r e s o l v a o a n g o r g i -

j t a m e n t o c!->s g l a n d u l a s , 

| o o m b a í o a p a l l í c t s z , t o r n a ; 

firmes a s c a r a a t i , c u r a o s 

| m ã o s h u m o r e s c r o s t a s 

d o l e i t e J 13 c r e a n ç a s , e . n 
1 i l iv i 1' ;i e r u p ç õ e s d a p e l l a . 

1. -: 1 , -lü, t u a iV) v . 

es:-,'! I i ! i i ; , ' i i l e ' i e p t t i u l i v a . v. 

m o l h o r t , i e ra i l a •; •:o os io. lur 

retoa, d o t.-otasiifj • i ie l e r r o . 

2.;rn ."Alií.i, .'-í. ' n Viviemae. 
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G itrào 
S U T H E R O H Y 

i t l l i m a , d d r n o p « i « o e 

t i a u M i l a « . p a l p I t a ç A e « f o r -

U a s i m a s , s o f i r w u n s r » . <1. 

F l o r i a n a I l a t t l i a z a r , « la r u a 

P H n c - e z a , n . 5 3 ; e » i r o « - t » 

e o n o A l c a t r Ä o « J a í a b y . 

i t i t v n o H o d o P r a d o . 

Vassouras 
A « * • » » . « r * . H . M a l v i n a 

B r a d a r l í a m o s s o f l r e u 

b r o i M ' h i t e « lo n n n o ^ ; 

c u r o u - s e e u i n o A l e a l r à o 

o . l a l a h y , . f e H O X O I U O U 0 

P R A D O . 

B a n g ú 

o *r. A n t o n i o J o a q u i u 

« le S a N F A B n a s o í f r e n <»«-

r a n « « c i n e o a n n o s IOBB©, 

e s e a r r o s d e « a ü g u e , d d r n o 

p e i t o e f e b r e ; « - u r o u - a r e « ™ 

o J a l a h y , d e I I O X O U I P D O 

1 ' K A U O . 

ESCARROS DK 
SANGUE E TOSSES 

1 » t r - . u J a » , i , , » /<> 

fim do Be s a r . ' o , a 

S o í í r i a n « r n . d . P h i l o -

m e n a « la l . t t z H r i t i n , < • ; > « -

« « d o s r . H o n o r i o ( l a c i l c a , 

r e n l d « - n « e » r u a " S e n a d o r 

S o a r c « , -li p i i ro i i-»e e « m 

d o u » v i d r o s » d e J a l a h j , d e 

H o n o r i o d o P r a d o , 

M A R A N H & 0 

t>. V i r g i n i a U m a l e « c i -

r e l l c H e i i r o H - s e «le r ' I I «|MÍ-

d ä o d e t r e « m e z e s : o m a 

A l c a t r ã o e . l a l a h y , « lo H O -

X O H l O D O P R A D O 

Porto-A legre 
o sr eapitío Alípio Ja- O «r. C.ii-lnrtUi, d.isr S«»a-

c o b i n a , d o 1 3 . « balalWo | res curon-«e d e »«pwl*»-

d e I n f a n t a r i a . « • i i p » u->e d e 

b r o n e b i l e d e U O a n n o s . 

COMI O A l e s » TR ÍO e J a t a b y , 

do Prado 

« •ào l e M o s i i . l u f c w e í a U a 

« lo « p p e l i l « ' , 1 5 n a n u s «h-

» o l l r i m i n t o s . < ou» «i A I « " * 

( r ü o c J u t a h y , d o 

TKISTE! HOlîtÛVKIi! 
<) s r . .Íoaígnlin t i o i n c s U i-

n<x, «ia r u a S«>nl»«ir «os l'a« 

vok n. H » . e « . t » v » c»m «H 
|>,-s i n e b a d o i , l i n b a a u o r e « 

a b u i K l a n l C M , n i o r«M»ila. 

i n v i t a f e l t r e e t"--«. «Ifltam 
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Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em u m a só operação : chuto graúdo, media-
no e mindinho* moka graúdo e miIM1 o. 

Também separa : paus, pellieolas, café chôeho, casquinha solta, 
eficos • qualquer outros fragmentos leves o corpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2m,29 Ml",98. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Ctam i dos istniss para a lista k fazendeiros 
radares s dàm "I0IIT0B" 

Dr. Anlonio I'aei de Barros Sobrinho, 

Campo Alegre. 

Dr. Alfredo Jordio, Cravinhos. 

Antonio Penteado, KcrlSoziuho. 

Antonio José do Nbsrlnicnto, (luariba. 

Dr. Augusto Barbosa, Corunibatahy.. 

Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 

O mesmo, Ribcirto Preto. 

0 mesmo, Porto JoJo Alfredo. 

Dr. Antonio Luiz dos Santos Werncck, 

Capim Fino. 

liiirSo de Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras . 

Braga & Cunlia, Estarão Floresta. 

Dr. Bento de Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 

Barroso & O. Ribeirão Preto. 

Baronesa de Grile Mogol, Morro Grande. 

Calazans do Negreiros & C. , Sant» 

Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tibiriçí. 

I)r. Chrispluiano M. Siqueira, Iracema. 

ConceiçJo & C. , Santos. 

Dr. Candido José de Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribeirão Preto. 

Companhia Meclitilic» c Importadora 

de S. Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar e rcbeneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C., Sot|za 

(Queiroz. 

Donato Tossoli. Rincão. 

Ellis & Netto, Santa Eudóxia. 

E. Johnston & C. , Engenho Victoria, 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrndres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Haydcn, 6antos. 

Dr. Francisco V. de P. Machado, Ara-

ras. 

Dr. Firmiano M. Pinto Visconde do 

Pinhal. 

Dr. Francisco A, Souza Queiroz Nelto, 

Treze de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Souza Queiroz, 

Treze do Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Boinfira. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José dc Sonza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C., Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopolis. 

José Augusto de Oliveira, Jaboticabal. 

Dr. João Baptista dc Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

;ue ji }mw sepa-

Joaquim F. de Andrade Junqueira 

Villa Bomrim. 

Dr. José da Costa Machado « Souza 

villa Coslina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

Dr. José Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jardim. 

Levy & Irmão, Cordeiro. 

I)r. Mario Paes de Barros, Falcão Filho. 

Pérsio Pacheco e Silva Valllnhos. 

Queiroz & Barros, DescalvaJo. 

Roberto Clarh, Sarandy. 

Dr . Rodolpho Coimbra, 8. Bento. 

Coronel Serafim Leme da Silva, Tom-

badouro. 

Dr. Theobaldo Sousa Queiroz, Pedreira, 

The S. Paulo Coffeo States C." L td . , 

Serra Azul. 

D. Verldlona Prado & Filhos, Porto M. 

Prado. 

A U W © 3 

S I x p a d l a u t a 

Além dos 
Duas Barras, 12 de Julho 

Attestados dos MONITORES que já estão ftwcclonanâo 
q u e J á p u b l i c a m o s r e c e b e m o s a l i a c a S i o s s e g - u m t e s 

d e 1 9 0 1 . 

U l m o s . s r s . L a w r e n c e & 

Comp. 
S a n t o s . 

T e m o s p r e s e n t e o p r e z a d o 

f a v o r d e v v . ss . d e 1 4 d e J u -

n h o p . p . Q u a n t o á p e r g u n t a 

f e i t a p o r v v . ES. s o b r e o sepa-

r a d o r « M o n i t o r » , q u e l h e s c o m -

p r á m o s , t e m o s a i n f o r m a r - l h e s 

q u e o s e u r e s u l t a d o s a t i s f e z -

n o s p e r f e i t a m e n t e e n ã o d u v i -

d a m o s e m a f f i r m a r s e r e l l a a 

m e l h o r m a c h i n a n e s s e g e n e r o 

q u e t e m o s v i s t o a t é h o j e . 

S e m m a i s , m a i s s o m o s c o m 

e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o 

D e v v . s s . a m i g o s o b i g s . e 

erds.—Dario Ferreira Novaes 
& Comp 

A r a r a s , 5 d e A g o s t o d e 1 9 0 1 . 

U l m o s . s r s . L a w r e n c e & 

C o m p . S a n t o s . 

A m g s . e s r s . 

S ó h o j e m e é d a d o r e s p o n -

d e r o s e u f a v o r d e 14 d e J u -

n h o . 

O s e p a r a d o r e c a t a d o r « M o -

n i t o r » t r a b a l h a p e r f e i t a m e n t e , 

s e p a r a n d o a s q u a l i d a d e s d e 

c a f é s m e l h o r e s q u e q u a l q u e r 

o u t r a m a c h i n a a t é h o j e co-

n h e c i d a . 

T i v e 3 0 0 r é i s m a i s e m 1 0 

k i l o s d o s c a f é s p a s s a d o s n o 

«Monitor». 
S u b s c r e v o - m e c o m t o d a a 

c o n s i d e r a ç ã o 

D e v v . s s . a t t . a m g . o b r . — 

Justiniano Whithaker dc Oli-
veira. 

•20 de Agosto de 

Lawrence & srs. 

S a n t o s , 

1 9 0 1 . -

U l m o s . 

C o m p . 

S a n t o s . 

A m g s . e s r s . 

E m r e s p o s t a á s u a c a r t a d e 14 

d e j u n h o p . p . t e n h o a l h e s d i z e r 

q u e h a q u a t r o m e z e s c o n s e c u -

t i v o s q u e t r a b a l h o c o m o sepa-

r a d o r e c a t a d o r « M o n i t o r » , e 

e s t o u c o n v e n c i d o d e q u e , co-

m o i e p a r a d o r é o m e l h o r q u e 

e x i s t e . 

Q u e m c o m p r e h e n d e l - o b e m , 

n ã o p o d e r á a d m i t t i r o u t r o , 

p o i s a p r a t i c a d e a l g u n s a n n o s 

d e b e n e f i c i a r c a f é m e a u c t o r i s a 

a a f f i r m a r q u e d e n t r o e m p o u -

c o t e m p o , n i n g u é m m u i s u s a r á 

o u t r o s e p a r a d o r . 

S o u c o m e s t i m a e c o m i d e -

r a ç ã o 

De vv. ss .—Francisco Hay-
den. 

F a z e n d a B u e n o p o l i s , 2 3 d e 

a g o s t o d e 1 9 0 1 . 

U l m o s . s rs . L a w r e n c e & 

C o m p . 

Santos. 
A m g s . e . s r s . 

E m r e s p o s t a a s e u e s t i m a d o 

f a v o r d e 2 0 d o c o r r e n t e , c o m -

m ú n i c o a v v . S3. q u e o s e p a -

r a d o r e c a t a d o r « M o n i t o r » , 

q u e m e v e n d e r a m , t e m t r a b a -

l h a d o e c o n t i n u a a t r a b a l h a r 

n e s t a f a z e n d a a m e u c o n t e n t a , , 

o f f c r e c e n d o r e s u l t a d o m u i t o 

m e l h o r d o q u e a s m a c h i n a s 

d e q u e a t é a g o r a f i z u s o p a r a 

o m e s m o f i m . 

N a t u r a l m e n t e p o d e r ã o o s 

a m i g o s f a z e r a p u b l i c a ç ã o d a 

p r e s e n t e c a r t a , a q u a l r e p r e -

s e n t a a v e r d a d e d o f a c t o . 

C o n t i n u o a s e r 

D e v v . ss. a m g . v e n . o b r g . 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

R i o C l a r o , 2 8 d e a g r s t o d e 

1 9 0 1 . 

L i m o s . s r s . L a w r e n c e & 

C o m p . 

S a n t o s . 

E m r e s p o s t a á c a r t a d e v v . 

53. d e 2 1 d o c o r r e n t e m e z 

e u m p r e - n o s d i z e r - l h e s o se-

g u i n t e : 

O c a t a d o r « M o n i t o r » , q u e 

ç õ e B c o m r e l a ç ã o a o s e p a r a -

d o r « M o n i t o r » , q u e m e v e n -

d e r a m . 

A m a c h i n a « M o n i t o r » , é 

e s p l e n d i d a , t r a b a l h a p e r f e i t a -

m e n t e e s e p a r a o c a f é d e m o -

d o a d m i r a v e l . 

E u a c o n e i d e r o a u l t i m a pa-

l a v r a n o g e n e r o . 

P a r e c e s e r d e d u r a ç ã o e 

n ã o se r m u i t o s u s c e p t í v e l d e 

d e s m a n c h o . 

C o m t o d a e s t i m a e c o n s i d e -

r a ç ã o , s u b s c r e v o - m e . 

D e v v . RS. a m i g . e v e n . 

Firmino dc Moraes Finto. 

R i b e i r ã o P r e t o , 3 d e s e t e m -

b r o d e 1 9 0 1 . 

r 7 . i í & s p o n d e n d o a o s eu f a v o r 

q u e m e p e d e m i n f o r m a - 1 d o 2 0 d e a g o s t o p . p . , e m q u e 

l h e s c o m p r á m o s , e q u e t r a b a -

l h a h a m a i s d e d o i s m e z e s , é 

m u i t o m e l h o r q u e o s e p a r a d o r 

q u e u s a v a m o s , a s e p a r a ç ã o é 

p e r f e i t a e n ã o se p o d e d e s e j a r 

c o u s a m e l h o r . 

A u e t o r i s a n d o a v v . ss . o 

u s o q u e d e s t a l h e s c o n v i e r , 

s i i b s c r e v e m o - n o s . 

A m g s , a t t . c r d . 

Calazans dc Negreiros & Cia. 

E s t a ç ã o V i s c o n d e d o P i -

n h a l , 3 0 d e a g o s t o d e 1 9 0 1 . 

l ü r r .Gô . ers . L a w r e n c e & 

C o m p . 

R e s p o n d o a o s e u p r e z a d o 

f a v o r d e 14 d e j u n h o p a s s a d o , 

e m 

v v . s a . n o s p e d e m a n o s s a 

o p i n i ã o c o m r e f e r e n c i a a o t r a -

b a l h o d o s e p a r a d o r e c a t a d o r 

« M o n i t o r » , q u e se a c h a f n n c -

c i o n a n c i o e m n o s s o e n g e n h o 

c e n t r a l , c u m p r i m o s o d e v e r 

d e i h e s i n f o r m a r q u e e s t a m o s 

m u i t o s a t i s f e i t o s c o m o s e u 

b o m f u n c c i o n a m e n t o , e a p e r -

f e i ç ã o d a s e p a r a ç ã o d a s d i v e r -

s a s q u a l i d a d e s é t ã o e x a c t a , 

q u e n ã o s e p ô d e c o m p a r a r 

c o m a d o s s e p a r a d o r e s q u e 

u s á v a m o s . 

P o d e m v v . o s . f a z e r o u s o 

d e s t a n o s s a c a r t a c o m o l h e s 

c o n v i e r . 

C o m e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o . 

D e v v . ss . a m i g B . o b r g B . e 

e r d s . 

Bo.rroso & Comp." 

A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA F 
LHA NAO SE RESPÜNSABIL ISA P 
LAS O I V IOASCONTRAH IDAS DURA 
TE O PER ÍODO DO ARRENDAMENT 
A S A B f k , DESDE 1. DE OUTUB' 
CE 1890 ATÉ 30 DE S E T E M B R O I 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 OE . 
Nrl lRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DE' 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPIT* 
CAIXA f . AO RESPECTIVO ADMINI 
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCI 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLI l 
SE DEVIERA ENTENDER SOBRE l 
NÚNCIOS, AS3IGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEV 
RAO SER-FEITOS MEDIANTE REI 
BO PASSADO PELO . MESMO, t 
COMPETENTE TALÃO, DEVENI 
TAMBÉM OS VALES POSTAES I 
CLUIR O NOME DO ADMINlSTR 
DOR DA FOLHA. 

AVIBOII e o p e o l a o i 

DR. GAMA CERQUEIRA - MEDICO 
Clinica medica cm geral e eapeeialidi 
lie ,-rianona. Residência, rua (leneral O 
rio, 123. "Consultorio, rua Direita, 1C, 
brado, de 1 ás 3 lioris. 

- DI! MATINAS VA1.I.ADAO -Clin 
wdica , com especialidade—moléstias i 
vosns. syphlliticas, do coranio e pulmi 
Rüsldeçcla, run da Consolaçío. n. 
lephoné, 662. Consultas, rua da Quitai 
1. da 1 liura és 3. 

DR VIRIATO BRANDAO —Clinica i 
dico-cirurgiui j j especialmente moles! 
dos t.rgamü (lenito-urinarios, pi lie. e 

Shilis. Consultas da t ás 3, ru í Qni 
c Novembro, 34. Residencia, largo 

Liberdade. 66. Telephone n. 100. 

~ DK JOSE' TORRES DE OLIVEIR/ 
ATIVOGAHO — Incumbe se de serviços 
capital c no interior, em primeira e 
cundn instancia. Escriptorio—rua dc 
Bento, n. 12. Residencia—rua de 8. Jo 
n 133. 

I)R. XAVIER DA SILVEIRA - Clii 
medica (moléstias internas)—Cons: rua 
rcita. 37, das 11 á 1 hora. Residem 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRUBQIÃO DENTISTA AI.FRE 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentai 
A Avenida Rangel Pestana, 14j, (Br; 
em frente ao grnpo escolar 

Trabalhos executados com prest» 
garantidos e tratados anlecipadainer 

ALF1U.DO C. PEREIRA—Una dc f 
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Mare. 
Deodoro, n, 8-A. 

Quaesquer outras informações ou peülüos EL 

X»AWREN6Ei & G. 
ÚNICOS MUTES KO BRASIL ^ ^ 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1 1 — c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 — S A N T O S 

SEVER1ANO I.EAL 
©eodoro, 16 c Ît>-A . 

R u a M a r e 

Companhia M a n i c a e importadora de S. Paulo 
S. PAULO—Una Quinze de Novembro, n. 86—eaixa postal, 51—S. PAILO 

PING-PONG, 
PINK 

T a b l e - T e n n i T " 

T a b l e - T e n n i s 

T a b l e - T e n n i s 

T a b l e - T e n n i s 

1 Whsf í - ^ a f f 
ä ^ fhàf í - Waff 

T imo-T imo—Timo-T imo—Timo-T ima — T i m o - T i m o — T i m o - f e 

A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e e n o v o s o r t i m e n t o d e s t e i n t e r e s -
s a n t í s s i m o j o g o p a r a f a m í l i a s . 

B- E 

Grarnmophones e Zonophones 
A melíior das maehinas fallantes 

P r e ç o 3 r e d u z i d o s , ena v i s t a d a s e n o r m e s 
r e m e s s a s e m t r i a g e m e d o 

c o l l o s s a l s t o c k 

Variadíssimo sortimento de chapas 
de todos os tamanhos e systemas 

N O V I D A D E S s " " 

Fandnngnassií—Bico de Papagaio —Cançonetas napolita-
nas cantadas por D'Avigny e Cantalamessa 

C A S A FÜGHS 

D e n t i s t a 
O cirargi&o-dentiftta Annibal Vitral cu-

ra qualquer doute por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou ma#-
^a, p*r8$000. Obtura a ouro por 1 0 $ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro. por mais dlf-
ficil que seja por 25$ a 40$. (u&o em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os deutes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dÔr por 5$ . 
Colloca dentaduras com ou sera ehepw, 
deutes a pivot, coróas de ouro e incrus-
traçôcH de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, cora todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

Rua S. Bento, 83-A 
CAIXA 373 3 2 

Rua S. Bento, 83-A 
CAIXA 373 

T e l e g r a n v m a B : F T T X I t í U S 

S A B O N E T E S 
ü e d i c a m e n l o s o s 

De G R I W I A U L T u C ' 

S A B O N E T E S U L F U R O S O cantra as 
borbulha*, a % manchas c as diversas 
crupròcs que se manifestâona pellc. 

S A B O N E T E S U L F U R Q - A L C A L I N O 
chamado sabonete de Ilclmerick, 
contra a .lama, a tinha, malhas 
escamosas c a pilyiiasc do couro 
cabclludo. 

S A B O N E T E DE A I C A T R A O DA N O -
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

S A B O N E T E O E A C I D O P H E N I C O 
preservativo e antiepidemico. 

S A B O N E T E OE A L C A T R A O COH 
B Ó R A X contra as alTocçícs cuta-
ncas, clironicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, eczema. 

Deposito n» PARIS, 8, ma M m m . 

N O P J O E I j T S S H E R L L O Y D B R E M . E H 
0 TAQUETE ALI.EMÃO 

HEIDELBERG 
I l l u i i i i n a t U i » lux < > l c c ( i ' i c a 

Commtmdunlc: II. Thoircr 
SuUirú de Santos em 23 do corrente, para 

llio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de I a e 3a classes. 
Este paquete tem l oas e as mais modernas accomraodaçòe.s para passagei-

ros dc 3a classe o tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço das passagens dc 3a classe para Lisboa, inclusive vinho de inesa. 13.r>$). 
Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes 

Z e r r e i m e r , B i i l o w & C . 
R u a d e S . B e n t o , n . 31—S. P a u l o 
L a r g o do K f an t e A l e g r e , ir. 10 — S a n t o s 

ÜNICA QUE VENDE SORTES 

Loteria de S. Paulo 

10:0008000 
P O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO — Segonda-feira, 14 de abril de 1902 
A"8 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o « d o i n t e r i o r d e v e m « e r d i r i g i -
d o s á T h e e o u r a r í a , a o d r . A m a z o n a « P i n t o , 

D 0 L I V A E S NUNES & COMP. 
Rua Direita, n. IO 

I i n t e r i o r d s E s t a d a 

l i f t e ã o . 

Hamburg Südamerikanische DampfschifffaMs Gesellschaft 
8EBVI((0 ESPECIAL ENTHE SANTOS E HAMBtTUGO, COM ESCAI.AS PEI.O 

BIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEHlO 

Capt. B. Haussen 
SaLirá no dia 16 do corrente, p.n a o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i a b o a e H a m b u r g o 

0 P A Q U E T E A L L E H L O 

Capt. II KSMer 
Sahiri no dia 19 do corrente, para a 

M a d e i r a , C b e r b o u r g o a H a m b u r g o 
P r e ç * d a s p a s s « j j « » * <le c l a s s e p a r a l > i s l i o a , 1 3 5 $ « 

A C o m p a n h i a v e a d « p a s s a g e n s d e 1 * c l a s s e p a r u 

( ; l M » r b « n r g o p e l e p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 O . 
Todos os raporãs desta Comf aohia Um a bordo cozinheiro portuguez. Fo r » , 

cem rinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paqnctes aa Companhia sfo da eonatn'^çio moderna, iltamiuados ' » 

tax ebetr ia , possntado esplendidas aeeoaimodafSes para passageiro« de 1* e 3* clasM 
Para fretes, v m m f m » e mala iníormagaes com o» aba t e s : 

E S . J o U z i B t o n & C O 
BÜA DO COKMEitCIO, 16—6. PAULO 

L A U S U R E B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navigazione 

O P A O U I Î T U 

Pas.ia^i'us directas de 3* clusse para todas as cidades dos Estados-Unidos e 4c 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e teií 
bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os inço» 

venientes de baldearão. 
Preço da passagem cm 3 ' classe do Rio dc Janeiro para New-York $15*% 

de Kantos $50°° (dollars moeda americana). 
Para passagens e mais informações trata-se : 

Em 8. PAULO, <•<•>•> 

G E O H. B R 3 D I E , r u a i o a é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. llampsbirc & í ! . Ld„ Uua !5 dc Novembro, 28 
E no RIO, com OH apontes 

N O B . T O N M E C 4 A W St C . L D . 
nu A riiiMEitio ai: UÀKÇO. as 

esperado em Santos até o dia 10 de maio, saliirá, depois da indispensável demora, 
para o RIO DE JANEIRO, 

G - e n o v a e Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Génova 

Este paquete possue esplendidas aceommodaçòes para nassageiros de 1* c 3a 

classe.—Preços das passagens de 1* classe para Génova t Nápoles, frs. ouro 600; 
Marselha, Génova e Nápoles, 3* classe íís. ouro 150; Barcelona, 3* classe frs. 
ouro. 175. | 

N.B .— Os bilhetes de 3a classe sflo vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral de passagens de 3a classe, rua de S. Bento, 2Ü. 

Para passagens de I a classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
K m S . P a u l o : 

EEICCOLA & C.—Eu a 15 dc Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOUITA & C.-Eua Visconde do Bio Branco, n. 10 

Sociéfé Eénérals di Trmspirts Karitim i Vapeui de HarseíRa 
U p:U|liet<3 

L E S A R I D E S 
Esperado do Kio da Prata em Santos, no dia 16 de abril, sahirá, depois da 

ndispensavel demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Este vapor, illaminado a luz electrica, tem boas accommodates para passageiros 

de 3 . " classe. 
Preço da passagem em 3." classe: 

150 f r a n c o s , o a r o 

I V . I I — O s h i l l i c t e x <le ; ( • c l a « « o s S o v e n d i d o s m i x 

t - r s . p a s o a g e i r i m p x c l u K i v a i n c n t o p e l a /\r|enc in g e r a l 

d e p a t . 6 a . | p n s d o 3 . * c l a w e à r u a 8 . I t c n t o , n . 2 0 

Para passagens e mais informal-ties com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i t u n d o C o m m r r e i o , 1 5 . 

ICm M a n t o s — R u a 1 5 d c K o v e n h r o , 6 5 , 1 « a n d a r . 

K o l l i o d e J a n e i r o — l ' . u n 1 . ° d e M a r ç o , 3 4 . 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i n h a X i a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PASSAOEIROS PA IIA NEW YORIT 

TEN .NT S ON, dc Santos 
do Kio . 

COI.ERIDGE. do Kio . 
HVKON, de Santos . 

. do Kio . 

29 de abril 
2 de maio 

17 de maio 
2'J de maio 
2 de junho 

O PAQUETE 

riuminado a luz electrica 
ealiirà do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

k t e w - y o r k : 
Ifcccbc passageiros de l *e 3* classes para o porto acima «para 

I M A L A R E A X » I N G L E Z A i 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S a n t o s o I C i i r o p a 

S All IDAS I'li O X IMAS 
THAMES 
DANUBE 
NILE 

29 de abri! 
13 de maio 
27 de mato 

O HAOKIFICO E EAPIDO TAQUETE ISOLE/. 

AGDâLENâ 
esperado em Santo» no dia 15 de abril, «aüitá para 

Rio, 
B a h i a , 

P e r n a m b u c o , 

L i l a b ò a , 

Vigo, 
C H E E B O U B G e 

Southampton 
Passagens directas para Hamburgo. Bremen, Antuérpia, Rothriam t oa-

tras cidades rontmrutat 1/ AVo- York ienuf-írmr será iuf armado na manda ti» 
emittidas nos mesmos lermos qne as de Southampton 

. J í R o y a l , . M l Í l £ , ',de n,c<>r '10 ™ m » Pacific 8. N. C\ «mIU. M k » 
tes de ma e volta de 1* e S* claase para Europa com direito de Tolter em ana* 
quer »apor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interrompar a viairam .«amiado toa o » 
tro vapor. 

I , , r l fretes, paisagens • mais inlormtfS«« com a 

Agencia da Átala Seal lugltta em 8. Pula: 
Saa ds 8. Bento, il Cscbrado)-Caiia do ennte, Z 

ItpHEKTO TAVARES — Escriptori 
• (•ífteia, rua de S. Kento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptor 
«g iicia, rua de 8. Bento, 30. 

PEDRO DA ROCHA —Escriptori 
agencia, rua Santa Tlieríza, 8. 

J F. HURTADO DE MENDON 
leiloeiro matriculad i—Agencia c escri 
rio l uiritc Sautu Tliercea.tt A ;-

Qv'c k 9 governo ' 
Em toda a parte do mnndo.aquillo 

constitúe a riquesa publica merece ci 

dos cspeciaes dos governos. 

A cada passo, quer em tclegrami 

qrp r em correspondências, ppblicam-í 

medidas tomadas por todos os jiaizei 

ra a protecçJo dc seus prodnctorcs. 

Na Allcmauha. por exemplo, a vids 

Rismarck foi nma lucta constante a I 

«o riiamado partido agrario. A R; 

protege o seu trigo, a Alie manha o 

aw.ucir, a França os seus vinhos. et( 

Ainda lia pouco, o governo portui 

apresentava is Cortes longo e in 

cioso projecto de lei «obre o plantio 

cultura da vinha, afim de obstar ao 

cesso do produeção. 

O inez passado reuniu-se o congi 

internacional dos assacares, em que ti 

raui perte a França, a Allemanba, a 

gica etc. 

Por toda a parte c a cada niom 

as naçGes defendem a producf.âo de 

terras e de suas industrias, nos COO) 

«os, nos tratados, pela penna, pela 1 
vra e até com as armas na mõo. 

O Chile e a Argentina, o prir 

quanto á ;>roducç3o mineral e o seg 

quanto á prodneção agrícola e past 

nos dão testemunho do cuidado verd 

ramente desvelado dos poderes put 

pelo bem estar da pnpulaçSo. 

O Brrsll, porém, deiía se ficar, a 

(ir preguiça ao sol, ou ladrando 1 

como os cães vadios. 

Já se sabe qne quando dizemos 

nos referlmo ao governo deste malav 

rado pais. 

Mal foram lavrados uns iratadinhi 

commcrcio muito matados, o dr. Cai 

Salles entendeu que tinha feilo tudi 

cofiando os fartos bigodes, rccolh. 

voluptuosamente á frescura do Sylv< 

onde se diverte a olhar as grandes p< 

rolarem morro abaixo.. . 

. O i . j- . _ 1 .. — 

iM ihna ml 
Conta-se que nnm certo pai/... 

Oriente lirvia um povo que, se mio 

de todo fel«, também nio tinha m< 

de grande« queijas contra o destino 

cabo de um certo periodo de iiwi 

cantes mal entendas, ia normalisai 

sua vida e se fiaendo, senào querid 

menos respeitado pelos visinho». S 

de uma vasta extensão de terra gen 

t opulenta, muito pouco afanoso se 

trara de-prosperar e enriqnocar 8» 

na abondancia, qaer trabalhasse, 

prefarlaae viver oum dolee far > 
eterno, aquelle povo se tornou meii 

dotaste. Ora, a iwiolencia, mesmo 

qnelle pai)., i a mie de muitos, pai 

dizer de todos oe vicio«. Acontece« 

despreoccupsdo da Mceaaidade de £ 

• p i o cora • nor do «eo rosto, os 

laqaefle pa ia . . . do Oriente fora« 

graadea eatímnlos da 

t d a * arrefeceu : dea do 

aata kciUtaa < «agrada eipreM 

xlt a eaperaaça -forma 

da dKtagai r o e» de to« 

S a fciniU) 


